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1- SIGLÁRIO 

  ACS 

CAPS 

Agente Comunitário de Saúde

Centro de Atendimento Psicossocial

CMDCA Conselho Municipal dos Direitos da 

CRAS Centro de Referência da Assistência Social

CREAS Centro de Referência Especializado de Assistência Social

ESF               Estratégia Saúde da Família

FASEPA Fundação de Atendimento Socioeducativo do Pará

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

LA Liberdade Assistida

MC Ministério da Cidadania 

MEC Ministério da Educação

MSE Medida Socioeducativa

PAEFI 
Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos 

PAIF Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família

PIA Plano Individual de Atendimento

PPI Programa Primeira infância no SUAS

PSC Prestação de Serviços à Comunidade

SCFV Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

SECTEL Secretaria Municipal de Cultura, Esporte, Turismo e Lazer.

SEMAS Secretaria 

SEMED Secretaria Municipal de Educação

SINASC       Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos

SINASE Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo

SUAS Sistema Único da Assistência Social

SUS             Sistema Único de Saúde

UNOPAR Universidade Norte do Paraná

  UBS               Unidade Básica de Saúde

Agente Comunitário de Saúde 

de Atendimento Psicossocial 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

Centro de Referência da Assistência Social 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social

Estratégia Saúde da Família 

Fundação de Atendimento Socioeducativo do Pará 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Liberdade Assistida 

Ministério da Cidadania  

Ministério da Educação 

Medida Socioeducativa 

Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 
 

Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 

Individual de Atendimento 

Programa Primeira infância no SUAS 

Prestação de Serviços à Comunidade 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

Secretaria Municipal de Cultura, Esporte, Turismo e Lazer.

Secretaria Municipal de Assistência Social 

Secretaria Municipal de Educação 

de Informações sobre Nascidos Vivos 

Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 

Sistema Único da Assistência Social 

Sistema Único de Saúde 

Universidade Norte do Paraná 

UBS               Unidade Básica de Saúde 

 

Criança e do Adolescente 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social 

Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 

Secretaria Municipal de Cultura, Esporte, Turismo e Lazer. 



 

2- IDENTIFICAÇÃO  

Prefeitura Municipal de Curralinho 

Prefeito: Cleber Edson dos S

Endereço:Avenida Floriano Peixoto, 
68815-000 

SITE: pmcurralinho.pa.gov.br

E-mail:cotatopmcurralinho@gmail.com

Telefone: (91) 99304-8161

 

Órgão responsável pela Gestão do Plano Municipal de Medida Socioeducativas 
de Curralinho. 

Secretaria Municipal de assistência social

Secretária: Rithiane Freitas Rodrigues

Endereço:Avenida Jarbas Passarinho, s/n, centro

E- mail: semascurrarilnho@hotmail.com
semascurralinho@gmail.com
 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança E Adolescente de Curralinho
CMDCA 

Presidente: Lígia Sales Corrêa da Silva 

Endereço:Rua Esmeralda da Fonseca, s/n, centro

E-mail: conselhodica@gmail.com

 
RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE MEDIDAS 
SOCIOEDUCATIVAS 

• Sharlene Cardoso
• Jane Cristina Freire Gomes Tavares 
• Reginaldo Tenório Ferreira Junior 
• Jeferson Ferreira Freitas 
• Edcleybson Ferreira Santana 
• Jonas Lopes de Farias, 
• João Mauricio – Conselheiro Tutelar
• Jociclelma Rodrigues de Moraes 
• Alane Neves de Souza

Municipal dos Direito da Criança e do adolescente 
• Izabel Nogueira Coelho

 

 

 

Prefeitura Municipal de Curralinho – PA 

Cleber Edson dos Santos Rodrigues 

Avenida Floriano Peixoto, S/N Bairro Centro, Curralinho 

pmcurralinho.pa.gov.br 

cotatopmcurralinho@gmail.com 

8161 

Órgão responsável pela Gestão do Plano Municipal de Medida Socioeducativas 

Secretaria Municipal de assistência social- SEMAS 

Rithiane Freitas Rodrigues 

Jarbas Passarinho, s/n, centro 

semascurrarilnho@hotmail.com 
semascurralinho@gmail.com 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança E Adolescente de Curralinho

Lígia Sales Corrêa da Silva  

Rua Esmeralda da Fonseca, s/n, centro 

conselhodica@gmail.com 

VEIS PELA ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE MEDIDAS 

Sharlene Cardoso dos Santos – Assistente Social- CREAS/SEMAS
Jane Cristina Freire Gomes Tavares - Assistente Social –SEMAS
Reginaldo Tenório Ferreira Junior – SECTEL 

Ferreira Freitas – SECTEL 
Ferreira Santana - SEMED 

Jonas Lopes de Farias, – SEMED 
Conselheiro Tutelar- CONSELHO TUTELAR

ma Rodrigues de Moraes – Enfermeira l- SECRETARIA DE SAÚDE
Alane Neves de Souza -  Assistente Social -  representando o conselho 
Municipal dos Direito da Criança e do adolescente –CMDCA
Izabel Nogueira Coelho - Suplente CMDCA 

 

S/N Bairro Centro, Curralinho – PA CEP: 

Órgão responsável pela Gestão do Plano Municipal de Medida Socioeducativas 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança E Adolescente de Curralinho- 

VEIS PELA ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE MEDIDAS 
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ELAR 
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representando o conselho 
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COLABORADORES 
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• Micknamara Ribeiro 
• Margareth de Paula 
• João Mauricio – Conselheiro Tutelar
• Luciana Cabral – Assistente
• José Maria Nunes 

 

3- APRESENTAÇÃO 

 

Considerando que infância e adolescência têm de estar sempre

na linha de frente, que não podem mais permanecer sobrevivendo aodescaso e ao 

desprezo, que o direito à vida não é meramente direito àsobrevivência, que crianças 

e adolescentes do Município de Curralinho precisam viver em uma sociedade que 

respeite suas condições de pessoas em processo de desenvolvimento, a gestão 

municipal por meio de seus servidores sob a coordenação d

dos Direitos da Criança e do Adolescente

denominado PLANO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM 

MEIO ABERTO, em cumprimento ao que determina o SINASE(Sistema 

Atendimento Socioeducativo), o qual explicita em seu Art. 5º e seus respectivos 

incisos as  competências dos municípios, “I formular, instituir, coordenar e manter o 

sistema Municipal de Atendimento Socioeducativo, respeitadas as diretrizes fix

pela União e pelo respectivo Estado e, II elaborar o Plano Municipal de Atendimento 

Socioeducativo em conformidade com o Plano Nacional e o respectivo Plano 

Estadual”. 

Além disso, o documento também deve atender ou

no que tange a garantia dos direitos das crianças

maior, a Constituição Federal de 1988, que em seu artigo 227 elenca as 

responsabilidades do Estado e da Sociedade para com as crianças e adolescente, 

assim como, explicita os direitos d

ainda as diretrizes e orientações descritas na Lei 8069/90, Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA). 

Com objetivos de melhor proporcionar políticas 

adolescentes que se encontram em conflito com a lei

propósito de intervenção na vida social desses sujeitos, não só das crianças e 

Clausulina de Souza – coordenadora - CREAS/ SEMAS/CMDCA
Sharlene Cardoso – Assistente Social- CREAS/SEMAS 
Micknamara Ribeiro – SECTEL 
Margareth de Paula – SEMED 

Conselheiro Tutelar- CONSELHO TUTELAR
 Assistente Social- SECRETARIA DE SAÚDE

José Maria Nunes – Pedagogo- AEPETI/SEMAS 

Considerando que infância e adolescência têm de estar sempre

na linha de frente, que não podem mais permanecer sobrevivendo aodescaso e ao 

desprezo, que o direito à vida não é meramente direito àsobrevivência, que crianças 

e adolescentes do Município de Curralinho precisam viver em uma sociedade que 

respeite suas condições de pessoas em processo de desenvolvimento, a gestão 

de seus servidores sob a coordenação do 

dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, elaborou este documento 

PLANO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM 

em cumprimento ao que determina o SINASE(Sistema 

Atendimento Socioeducativo), o qual explicita em seu Art. 5º e seus respectivos 

incisos as  competências dos municípios, “I formular, instituir, coordenar e manter o 

sistema Municipal de Atendimento Socioeducativo, respeitadas as diretrizes fix

pela União e pelo respectivo Estado e, II elaborar o Plano Municipal de Atendimento 

Socioeducativo em conformidade com o Plano Nacional e o respectivo Plano 

Além disso, o documento também deve atender outras normativas vigentes 

a garantia dos direitos das crianças e adolescentes, como a nossa Lei 

Constituição Federal de 1988, que em seu artigo 227 elenca as 

responsabilidades do Estado e da Sociedade para com as crianças e adolescente, 

assim como, explicita os direitos dos mesmos de forma prioritária. Considerando 

ainda as diretrizes e orientações descritas na Lei 8069/90, Estatuto da Criança e do 

Com objetivos de melhor proporcionar políticas públicas

adolescentes que se encontram em conflito com a lei, este plano 

propósito de intervenção na vida social desses sujeitos, não só das crianças e 
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CREAS/ SEMAS/CMDCA 

CONSELHO TUTELAR 
SECRETARIA DE SAÚDE 

Considerando que infância e adolescência têm de estar sempre 

na linha de frente, que não podem mais permanecer sobrevivendo aodescaso e ao 

desprezo, que o direito à vida não é meramente direito àsobrevivência, que crianças 

e adolescentes do Município de Curralinho precisam viver em uma sociedade que 

respeite suas condições de pessoas em processo de desenvolvimento, a gestão 

o Conselho Municipal 

elaborou este documento 

PLANO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM 

em cumprimento ao que determina o SINASE(Sistema Nacional de 

Atendimento Socioeducativo), o qual explicita em seu Art. 5º e seus respectivos 

incisos as  competências dos municípios, “I formular, instituir, coordenar e manter o 

sistema Municipal de Atendimento Socioeducativo, respeitadas as diretrizes fixadas 

pela União e pelo respectivo Estado e, II elaborar o Plano Municipal de Atendimento 

Socioeducativo em conformidade com o Plano Nacional e o respectivo Plano 

ras normativas vigentes 

e adolescentes, como a nossa Lei 

Constituição Federal de 1988, que em seu artigo 227 elenca as 

responsabilidades do Estado e da Sociedade para com as crianças e adolescente, 

os mesmos de forma prioritária. Considerando 

ainda as diretrizes e orientações descritas na Lei 8069/90, Estatuto da Criança e do 

públicas às crianças e 

, este plano contém um 

propósito de intervenção na vida social desses sujeitos, não só das crianças e 



 

 

adolescentes, mas de todos os indivíduos, agentes públicos enquanto 

representantes do Estado e sociedade em geral.Voltadas à promoção dos direitos 

infanto-juvenis, garantindo os cuidados essenciais nesta etapa da vida.

Assim, numa proposta democrática, com a participação de servidores das 

diversas secretarias municipais e de representante da 

esse Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo em Meio Aberto. Além disso, 

dado a complexidade que o tema envolve, nada melhor do que um exame cuidadoso 

das alternativas necessárias para a abordagem desse tema sob distinta

perspectivas para que se tenha êxito nas estratégias de intervenção, tal como feito 

de forma competente e de compromisso social pelos agentes públicos que se 

debruçaram na formulação e elaboração dest
 

4- INTRODUÇÃO 

 

O Conselho Municipal dos Direit

com a colaboração de servidores de outras secretarias e de representantes da 

sociedade civil, com objetivo de assegurar as diretrizes da regulação e das 

legislações vigentes no que tange a rede deserviços 

este PLANO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM MEIO 

ABERTO. 

Tratar de medidas socioeducativas implica necessariamente emdiscutir 

‘política’, principalmente no sentido de política como interesse e ação, que envolve e 

acontece nos âmbitospúblicos e privados, na esfera do Estado e da sociedade. 

Para tanto, teve-

normativas que orientam os serviços 

temática além de dados coletados nas rede

Município de Curralinho.

A implementação 

Meio Aberto, objetiva primordialmente o desenvolvimento de uma ação 

socioeducativa sustentada nos princípios dos direitos humanos. 

ideia dos alinhamentos conceitual, estratégico e operacional, estruturada, 

principalmente, em bases éticas e pedagógicas

O documento está

marco situacional, corresponde a uma breve 

econômicos, culturais, político

, mas de todos os indivíduos, agentes públicos enquanto 

tado e sociedade em geral.Voltadas à promoção dos direitos 

juvenis, garantindo os cuidados essenciais nesta etapa da vida.

Assim, numa proposta democrática, com a participação de servidores das 

diversas secretarias municipais e de representante da sociedade civil foi elaborado 

esse Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo em Meio Aberto. Além disso, 

dado a complexidade que o tema envolve, nada melhor do que um exame cuidadoso 

das alternativas necessárias para a abordagem desse tema sob distinta

perspectivas para que se tenha êxito nas estratégias de intervenção, tal como feito 

de forma competente e de compromisso social pelos agentes públicos que se 

na formulação e elaboração deste Plano.  

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

com a colaboração de servidores de outras secretarias e de representantes da 

sociedade civil, com objetivo de assegurar as diretrizes da regulação e das 

legislações vigentes no que tange a rede deserviços sócio assistenciaiselaborou 

este PLANO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM MEIO 

Tratar de medidas socioeducativas implica necessariamente emdiscutir 

‘política’, principalmente no sentido de política como interesse e ação, que envolve e 

s âmbitospúblicos e privados, na esfera do Estado e da sociedade. 

-se como base para a fundamentação especialmente as 

normativas que orientam os serviços sóciosassistenciais, autores que discutem a 

temática além de dados coletados nas redes de atendimentos ao 

 

A implementação do Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo em 

Meio Aberto, objetiva primordialmente o desenvolvimento de uma ação 

socioeducativa sustentada nos princípios dos direitos humanos. 

dos alinhamentos conceitual, estratégico e operacional, estruturada, 

principalmente, em bases éticas e pedagógicas. 

está estruturado em sete (07) capítulos. O primeiro capítulo, 

marco situacional, corresponde a uma breve análise das realidades sociais, 

político do município de Curralinho. Além disso, faz
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, mas de todos os indivíduos, agentes públicos enquanto 

tado e sociedade em geral.Voltadas à promoção dos direitos 

juvenis, garantindo os cuidados essenciais nesta etapa da vida. 

Assim, numa proposta democrática, com a participação de servidores das 

sociedade civil foi elaborado 

esse Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo em Meio Aberto. Além disso, 

dado a complexidade que o tema envolve, nada melhor do que um exame cuidadoso 

das alternativas necessárias para a abordagem desse tema sob distintas 

perspectivas para que se tenha êxito nas estratégias de intervenção, tal como feito 

de forma competente e de compromisso social pelos agentes públicos que se 

os da Criança e do Adolescente - CMDCA, 

com a colaboração de servidores de outras secretarias e de representantes da 

sociedade civil, com objetivo de assegurar as diretrizes da regulação e das 

assistenciaiselaborou 

este PLANO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM MEIO 

Tratar de medidas socioeducativas implica necessariamente emdiscutir 

‘política’, principalmente no sentido de política como interesse e ação, que envolve e 

s âmbitospúblicos e privados, na esfera do Estado e da sociedade.  

se como base para a fundamentação especialmente as 

, autores que discutem a 

s de atendimentos ao público do 

do Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo em 

Meio Aberto, objetiva primordialmente o desenvolvimento de uma ação 

socioeducativa sustentada nos princípios dos direitos humanos. Defende ainda, a 

dos alinhamentos conceitual, estratégico e operacional, estruturada, 

estruturado em sete (07) capítulos. O primeiro capítulo, 

análise das realidades sociais, 

do município de Curralinho. Além disso, faz-se um 



 

 

estudo da constituição/formação histórica desse município.Enfatiza

incidência de adolescente em conflito com a lei, e que estão/est

socioeducativas. O segundo 

construção deste Plano, o terceiro trata

esperar a partir da implementação dest

as estratégias que devem ser tomadas para o alcance dos objetivos

Plano. O quinto capítulo trata do financiamento para a execução das medidas

prevista no Plano. O sexto capí

Plano e, as responsabilidades dos agentes públicos e sociedade enquanto sujeitos 

participantes ativos na execução do Plano.

que se espera com a execução do Plano. O anexo apresenta o Projeto 

Pedagógico que irá subsidiar as ações durante a implementação desse 

Municipal de Atendimento Socioeducativo em Meio Aberto. 
 

 

5- DIAGNÓSTICO 

 

O município de Curralinho

proprietário consentiu que seus vizinhos edificassem 

atingiu certo número de pessoas, em 1850, foi elevado para categoria de freguesia, 

com a denominação de São João Batista de Curralinho. Com a Lei nº 479, de 6 de 

março de 1865, a sede do município de Oeiras foi transferida para

Curralinho que, com isso, passou à categoria de vila. No dia 04 de julho de 1870, 

sob a Lei nº 584, Curralinho foi elevado 

A Lei Provincial nº 584, de 23 de outubro de 1870, restaurou o Município de 

Oeiras e o separou da região de Curralinho. A Lei Estadual nº 2.116, de 3 de 

novembro de 1922, extinguiu, novamente, o Município de Oeiras e seu território foi 

incorporado ao de Curralinho. Com o Decreto nº6, de 4 de novembro de 1930, 

Curralinho e Breves incorporaram o extin

O Decreto nº 72, de 27 de dezembro de 1930, manteve o Município de 

Curralinho, anexou-se o território de Bagre e incorporou ao de Portel o território de 

Melgaço. Pelo Decreto nº 7.558, de 29 de dezembro de 1931, Curralinho foi anex

à Prefeitura de Breves. Finalmente, com o Decreto Lei nº 3.131, de 31 de outubro de 

1938, que fixa a divisão territorial do Estado a vigorar no período de 1939 a 1943, 

Curralinho é citado como município e constituído de dois distritos: o da sede e o de

Piriá, situação atual. A origem do nome é de Portugal, 

estudo da constituição/formação histórica desse município.Enfatiza

incidência de adolescente em conflito com a lei, e que estão/estiveram sob medidas 

gundo capítulo discorre sobre as diretrizes que nortearam a 

deste Plano, o terceiro trata dos objetivos do Plano, ou seja, o que se 

r a partir da implementação deste Plano. No quarto capitulo, 

as estratégias que devem ser tomadas para o alcance dos objetivos

tulo trata do financiamento para a execução das medidas

prevista no Plano. O sexto capítulo traz as formas de avaliação e monitoramento do 

o e, as responsabilidades dos agentes públicos e sociedade enquanto sujeitos 

participantes ativos na execução do Plano. O sétimo e último capí

que se espera com a execução do Plano. O anexo apresenta o Projeto 

subsidiar as ações durante a implementação desse 

Municipal de Atendimento Socioeducativo em Meio Aberto.  

O município de Curralinho-Pará originou-se de uma fazenda particular, cujo 

proprietário consentiu que seus vizinhos edificassem várias casas. Quando o local 

atingiu certo número de pessoas, em 1850, foi elevado para categoria de freguesia, 

com a denominação de São João Batista de Curralinho. Com a Lei nº 479, de 6 de 

março de 1865, a sede do município de Oeiras foi transferida para

Curralinho que, com isso, passou à categoria de vila. No dia 04 de julho de 1870, 

sob a Lei nº 584, Curralinho foi elevado à categoria de município.

A Lei Provincial nº 584, de 23 de outubro de 1870, restaurou o Município de 

da região de Curralinho. A Lei Estadual nº 2.116, de 3 de 

novembro de 1922, extinguiu, novamente, o Município de Oeiras e seu território foi 

incorporado ao de Curralinho. Com o Decreto nº6, de 4 de novembro de 1930, 

Curralinho e Breves incorporaram o extinto município de Melgaço.

O Decreto nº 72, de 27 de dezembro de 1930, manteve o Município de 

se o território de Bagre e incorporou ao de Portel o território de 

Melgaço. Pelo Decreto nº 7.558, de 29 de dezembro de 1931, Curralinho foi anex

à Prefeitura de Breves. Finalmente, com o Decreto Lei nº 3.131, de 31 de outubro de 

1938, que fixa a divisão territorial do Estado a vigorar no período de 1939 a 1943, 

Curralinho é citado como município e constituído de dois distritos: o da sede e o de

Piriá, situação atual. A origem do nome é de Portugal, diminutivo de curral.
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estudo da constituição/formação histórica desse município.Enfatiza-se ainda a 

iveram sob medidas 

sobre as diretrizes que nortearam a 

dos objetivos do Plano, ou seja, o que se 

No quarto capitulo, evidenciam-se 

as estratégias que devem ser tomadas para o alcance dos objetivos elencados no 

tulo trata do financiamento para a execução das medidas 

tulo traz as formas de avaliação e monitoramento do 

o e, as responsabilidades dos agentes públicos e sociedade enquanto sujeitos 

capítulo está exposto o 

que se espera com a execução do Plano. O anexo apresenta o Projeto Político 

subsidiar as ações durante a implementação desse Plano 

se de uma fazenda particular, cujo 

várias casas. Quando o local 

atingiu certo número de pessoas, em 1850, foi elevado para categoria de freguesia, 

com a denominação de São João Batista de Curralinho. Com a Lei nº 479, de 6 de 

março de 1865, a sede do município de Oeiras foi transferida para o lugar de 

Curralinho que, com isso, passou à categoria de vila. No dia 04 de julho de 1870, 

categoria de município. 

A Lei Provincial nº 584, de 23 de outubro de 1870, restaurou o Município de 

da região de Curralinho. A Lei Estadual nº 2.116, de 3 de 

novembro de 1922, extinguiu, novamente, o Município de Oeiras e seu território foi 

incorporado ao de Curralinho. Com o Decreto nº6, de 4 de novembro de 1930, 

to município de Melgaço. 

O Decreto nº 72, de 27 de dezembro de 1930, manteve o Município de 

se o território de Bagre e incorporou ao de Portel o território de 

Melgaço. Pelo Decreto nº 7.558, de 29 de dezembro de 1931, Curralinho foi anexado 

à Prefeitura de Breves. Finalmente, com o Decreto Lei nº 3.131, de 31 de outubro de 

1938, que fixa a divisão territorial do Estado a vigorar no período de 1939 a 1943, 

Curralinho é citado como município e constituído de dois distritos: o da sede e o de 

diminutivo de curral. 



 

 

Posteriormente ao governo de intendência, houveram a nomeação e em 

seguida a eleição de prefeitos, sendo o Sr. Francisco Chagas da Silva o primeiro 

prefeito eleito do Município d

Curralinho situa-se no Arquipélago do Marajó no Estado no Pará. De acordo 

com o censo demográfico de 2010, o município possui 28.549 habitantes, com 

estimativa de 34.994 em 20

dessa população vive em situação de extrema pobreza.  Que se fragmentam com o 

quantitativo 4,812 pessoas na faixa etária de 0 a 14 anos, 2,307 da população entre 

15 e 24 anos, 2,687 habitantes com 25 à 59 anos e 111 com 60 anos ou mais, 

totalizando 9921 pessoas.

A extensão territorial de Curralinho tem uma área de 3.617,252 km²,com 

densidade demográfica de 7,89 hab./km².É uma área bem expressiva, mas que 

ainda enfrenta vários paradigmas, mas por outro lado é riquíssima em diversidade 

cultural e belezas naturais. Bem como, na culinária local destacamos o consumo 

diária de açaí, peixe frito e camarão.

Segundo o IBGE(2010), no ano de 2017, o salário médio mensal era de 2.5 

salários mínimosmensal dos trabalhadores formais, onde o percentual de pessoas 

com renda per capta de até ½ salário mínimo é 51,6%. A proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total era de 5.1%.

 O municípiotem 

Desenvolvimento Humano) de 0,502, segundo a última medição do IBGE, que é 

O IDH vai de 0 a 1 – quanto maior, mais desenvolvida a cidade 

indicadores de saúde, educação e renda. A média no Brasil é de 0,765, segundo dados de 

2019 divulgados em 15 de dezembro de 2020 pelo Programa de Desenvolvimento das 

Nações Unidas (PNUD). 

Em março de 2020, 

Marajó” que é comandado

Damaris Alves. O mesmo tem a validade de 

voltadas para a geração de empregos e promoção da melhoria da dignidade, da 

educação e da saúde da população da região.

melhores para a população curralinhense

 

 
 

Posteriormente ao governo de intendência, houveram a nomeação e em 

seguida a eleição de prefeitos, sendo o Sr. Francisco Chagas da Silva o primeiro 

cípio de Curralinho no ano1950. 

se no Arquipélago do Marajó no Estado no Pará. De acordo 

com o censo demográfico de 2010, o município possui 28.549 habitantes, com 

em 2020. Importante salientar que uma considerável parcela 

dessa população vive em situação de extrema pobreza.  Que se fragmentam com o 

quantitativo 4,812 pessoas na faixa etária de 0 a 14 anos, 2,307 da população entre 

15 e 24 anos, 2,687 habitantes com 25 à 59 anos e 111 com 60 anos ou mais, 

ssoas.  

A extensão territorial de Curralinho tem uma área de 3.617,252 km²,com 

densidade demográfica de 7,89 hab./km².É uma área bem expressiva, mas que 

ainda enfrenta vários paradigmas, mas por outro lado é riquíssima em diversidade 

urais. Bem como, na culinária local destacamos o consumo 

diária de açaí, peixe frito e camarão. 

Segundo o IBGE(2010), no ano de 2017, o salário médio mensal era de 2.5 

salários mínimosmensal dos trabalhadores formais, onde o percentual de pessoas 

per capta de até ½ salário mínimo é 51,6%. A proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total era de 5.1%. 

 um PIB de R$ 630.977.119,00 e um IDH (Índice de 

Desenvolvimento Humano) de 0,502, segundo a última medição do IBGE, que é 

quanto maior, mais desenvolvida a cidade 

indicadores de saúde, educação e renda. A média no Brasil é de 0,765, segundo dados de 

2019 divulgados em 15 de dezembro de 2020 pelo Programa de Desenvolvimento das 

Em março de 2020, Curralinho entrou no programa do governo federal “Abrace o 

comandado pela ministra da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos

O mesmo tem a validade de 2020-2023 e reúne um conjunto de 

s para a geração de empregos e promoção da melhoria da dignidade, da 

educação e da saúde da população da região.Isso trouxe esperança de dias 

a população curralinhense. 
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Posteriormente ao governo de intendência, houveram a nomeação e em 

seguida a eleição de prefeitos, sendo o Sr. Francisco Chagas da Silva o primeiro 

se no Arquipélago do Marajó no Estado no Pará. De acordo 

com o censo demográfico de 2010, o município possui 28.549 habitantes, com 

. Importante salientar que uma considerável parcela 

dessa população vive em situação de extrema pobreza.  Que se fragmentam com o 

quantitativo 4,812 pessoas na faixa etária de 0 a 14 anos, 2,307 da população entre 

15 e 24 anos, 2,687 habitantes com 25 à 59 anos e 111 com 60 anos ou mais, 

A extensão territorial de Curralinho tem uma área de 3.617,252 km²,com 

densidade demográfica de 7,89 hab./km².É uma área bem expressiva, mas que 

ainda enfrenta vários paradigmas, mas por outro lado é riquíssima em diversidade 

urais. Bem como, na culinária local destacamos o consumo 

Segundo o IBGE(2010), no ano de 2017, o salário médio mensal era de 2.5 

salários mínimosmensal dos trabalhadores formais, onde o percentual de pessoas 

per capta de até ½ salário mínimo é 51,6%. A proporção de pessoas 

e um IDH (Índice de 

Desenvolvimento Humano) de 0,502, segundo a última medição do IBGE, que é de 2010. 

quanto maior, mais desenvolvida a cidade – e tem como base 

indicadores de saúde, educação e renda. A média no Brasil é de 0,765, segundo dados de 

2019 divulgados em 15 de dezembro de 2020 pelo Programa de Desenvolvimento das 

Curralinho entrou no programa do governo federal “Abrace o 

da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, 

2023 e reúne um conjunto de ações 

s para a geração de empregos e promoção da melhoria da dignidade, da 

trouxe esperança de dias 



 

 

5.1 - EDUCAÇÃO 
 

O município de Curralinho ultimamente 

ensino fundamental e 02

Conselhos Escolares e/ou 

A maioria das escolas

SEMED, do município 

federal,tais como: o Programa Novo Mais Educação, que foi instituído pela Portaria 

MEC nº 1.144, de 10 de outubro de 2016, que foi uma estratégia do Governo 

Federal que objetivava melhorar a aprendizagem, p

escolar de crianças e adolescentes, mediante a complementação da carga horária 

de cinco ou quinze horas semanais no turno e contra turno,  por meio da realização 

de acompanhamento ped

desenvolvimento de atividades nos campos de artes, cultura

impulsionava a melhoria do desempenho educacional. No entanto, infelizmente este 

programa foi restrito a poucas instituições

 E o Programa Mais Alfabetiza

assistente para o professor, afim de

conforme a Portaria nº 4, de 4 de janeiro de 2018

Segundo o censo de 2018, 

ensino fundamental equivale

transferidos, restando 9.341. Obtendo uma taxa de aprovação de 74,6%, e 19,3% de 

reprovação,com uma taxa de abandono de 6,1%. Ao comparar na pesquisa, 

identifica-se que o maior

4º etapa, e de reprovação é no 3º, 6º e 9º ano.

Em 2019, as escolas tiveram um total de 9.

532 abandonaram a escola, 261 foram transferidos, restando um total de 9.02

alunos, obtendo uma taxa de

abandono. O maior índice de abandono no ensino 

do 7º, 8º e 9 anodo Ensino Fundamental, além da

Adultos - EJA, e o maior índice de 

Fundamental e 1ª etapa da EJA. 

Em 2020, foram 

solicitaram desistência e 14 transferidos, ficando um total de 9.601 alunos. Devido a 

O município de Curralinho ultimamente conta com total de 4

2 escolas de nível médio. A maioria das escolas 

e/ou associações de pais e mestres. 

maioria das escolas vinculadas a Secretaria Municipal de Educação 

 de Curralinho, aderiram aos Programas do Governo 

federal,tais como: o Programa Novo Mais Educação, que foi instituído pela Portaria 

de 10 de outubro de 2016, que foi uma estratégia do Governo 

melhorar a aprendizagem, por meio da ampliação da jornada 

escolar de crianças e adolescentes, mediante a complementação da carga horária 

de cinco ou quinze horas semanais no turno e contra turno,  por meio da realização 

de acompanhamento pedagógico em Língua Portuguesa e M

desenvolvimento de atividades nos campos de artes, cultura

a melhoria do desempenho educacional. No entanto, infelizmente este 

restrito a poucas instituições e extinto em 2020. 

rograma Mais Alfabetização criado em 2018, consiste em contratar um 

assistente para o professor, afim de ajudá-lo a alfabetizar os alunos de 1º e 2º ano

nº 4, de 4 de janeiro de 2018.  

Segundo o censo de 2018, o total de alunos matriculados nas escolas de 

ensino fundamental equivale a 10.191 alunos, desses, 607 abandonaram, 243 foram 

transferidos, restando 9.341. Obtendo uma taxa de aprovação de 74,6%, e 19,3% de 

reprovação,com uma taxa de abandono de 6,1%. Ao comparar na pesquisa, 

se que o maior índice de abandono no ensino é no 6º ano, no 8º ano e na 

4º etapa, e de reprovação é no 3º, 6º e 9º ano. 

Em 2019, as escolas tiveram um total de 9.818 alunos matriculados, 

a escola, 261 foram transferidos, restando um total de 9.02

alunos, obtendo uma taxa de aprovação de 73,5% e 21% de reprovação e 5,

O maior índice de abandono no ensino foi na Educação Infantil

do Ensino Fundamental, além da2ª etapa da Educação de Jovens e 

o maior índice de reprovação é no 3º, 5º e 

Fundamental e 1ª etapa da EJA.  

 matriculados um total de 9.617 alunos, desses, 

solicitaram desistência e 14 transferidos, ficando um total de 9.601 alunos. Devido a 
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conta com total de 42 escolas de 

A maioria das escolas possuem 

vinculadas a Secretaria Municipal de Educação – 

aderiram aos Programas do Governo 

federal,tais como: o Programa Novo Mais Educação, que foi instituído pela Portaria 

de 10 de outubro de 2016, que foi uma estratégia do Governo 

or meio da ampliação da jornada 

escolar de crianças e adolescentes, mediante a complementação da carga horária 

de cinco ou quinze horas semanais no turno e contra turno,  por meio da realização 

agógico em Língua Portuguesa e Matemática e do 

desenvolvimento de atividades nos campos de artes, cultura, esporte e lazer, 

a melhoria do desempenho educacional. No entanto, infelizmente este 

ção criado em 2018, consiste em contratar um 

a alfabetizar os alunos de 1º e 2º ano, 

o total de alunos matriculados nas escolas de 

a 10.191 alunos, desses, 607 abandonaram, 243 foram 

transferidos, restando 9.341. Obtendo uma taxa de aprovação de 74,6%, e 19,3% de 

reprovação,com uma taxa de abandono de 6,1%. Ao comparar na pesquisa, 

índice de abandono no ensino é no 6º ano, no 8º ano e na 

alunos matriculados, desses, 

a escola, 261 foram transferidos, restando um total de 9.025 

aprovação de 73,5% e 21% de reprovação e 5,5%de 

Educação Infantil, seguido 

da Educação de Jovens e 

º e 6º ano do Ensino 

9.617 alunos, desses, apenas 2 

solicitaram desistência e 14 transferidos, ficando um total de 9.601 alunos. Devido a 



 

 

pandemia do novo corona vírus

automaticamente para a série/ano seguinte. 

Conforme aponta o ultimo senso do IBGE (2010), a média de analfabetismono 

Brasil era de 9,37%. No mesmo período o Municípiode Curralinho 

percentual de 20,18%,apresentando a maior incidência no meio rural,23,80%. 

Enquanto que no meio urbano o percentual era de 15,08%.

O Município dispõede 

turma de pedagogia a qual

Letras;seispolos de universidade

Universidade de Uberaba 

Universidade Estácio de Sá 

Centro Universitário Maurício de Nassau 

graduação e pós-graduação.

O Instituto Federal do Pará

Montador e Reparador de Computadores, Piscicult

Recepcionista em Meio de Hospedagem, 

Operador de Computadores e Organizador de Eventos

torno de 250 alunos. Atualmente 

27 alunos matriculados 
 

5.2 - SEGURANÇA PÚBLICA
 

 

O Sistema Integrado de Segurança Pública 

Estado do Pará – Delegacia de Polícia de

informações referentes a atos infracionais de adolescentes registrados no ano de 

2018 onde houveram 30 boletins de ocorrência, 11 autos de investigação e 0 autos 

de apreensão; no ano de 2019 foram registrados 10 boletins de ocorrência,

autos de investigação, nem de apreensão. Enquanto isso, o poder Judiciário aponta 

que a vara única de Curralinho apresenta um total de 47 processos de apuração de 

ato infracionais em andamento e 01 em situação de recurso.

Dados fornecidos pela dele

no ano de 2020, ocorreram

investigação, 03 autos de apreensão
 

 

 

corona vírus – COVID 19, todos os alunos foram aprovados 

automaticamente para a série/ano seguinte.  

Conforme aponta o ultimo senso do IBGE (2010), a média de analfabetismono 

Brasil era de 9,37%. No mesmo período o Municípiode Curralinho 

percentual de 20,18%,apresentando a maior incidência no meio rural,23,80%. 

Enquanto que no meio urbano o percentual era de 15,08%. 

O Município dispõede umpolo da Universidade Federal do Pará, que 

turma de pedagogia a qual formou em 2018 e uma turma de Licenciatura em 

de universidadesprivadas: a Universidade Pitágoras UNOPAR

Universidade de Uberaba - UNIUBE, Universidade Cesumar 

Universidade Estácio de Sá – ESTÁCIO, Universidade da Amazônia 

Centro Universitário Maurício de Nassau - UNINASSAU, que oferece

graduação. 

O Instituto Federal do Pará- IFPA, ofertou sete cursos 

Montador e Reparador de Computadores, Piscicultor, Mestre de Obras, 

Recepcionista em Meio de Hospedagem, Criador de Peixe em Viveiro Escavado, 

de Computadores e Organizador de Eventos, os quais já formaram em 

torno de 250 alunos. Atualmente está ofertando o curso de aquicultura 

SEGURANÇA PÚBLICA 

O Sistema Integrado de Segurança Pública representado pela

Delegacia de Polícia deCurralinho prestou as seguintes 

informações referentes a atos infracionais de adolescentes registrados no ano de 

houveram 30 boletins de ocorrência, 11 autos de investigação e 0 autos 

de apreensão; no ano de 2019 foram registrados 10 boletins de ocorrência,

autos de investigação, nem de apreensão. Enquanto isso, o poder Judiciário aponta 

que a vara única de Curralinho apresenta um total de 47 processos de apuração de 

ato infracionais em andamento e 01 em situação de recurso. 

Dados fornecidos pela delegacia de Polícia Civil de Curralinho, apontam que 

ocorreram10 casos de atos infracionais, sendo 01 

tos de apreensão e 06 Termos Circunstanciados.
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todos os alunos foram aprovados 

Conforme aponta o ultimo senso do IBGE (2010), a média de analfabetismono 

Brasil era de 9,37%. No mesmo período o Municípiode Curralinho apresentavaum 

percentual de 20,18%,apresentando a maior incidência no meio rural,23,80%. 

da Universidade Federal do Pará, que ofertou a 

2018 e uma turma de Licenciatura em 

Pitágoras UNOPAR, 

Universidade Cesumar – UNICESUMAR, 

Universidade da Amazônia -UNAMA, e o 

que oferecem cursos de 

cursos profissionalizantes: 

, Mestre de Obras, 

Criador de Peixe em Viveiro Escavado, 

os quais já formaram em 

está ofertando o curso de aquicultura que possuem 

representado pelaPolícia Civil do 

prestou as seguintes 

informações referentes a atos infracionais de adolescentes registrados no ano de 

houveram 30 boletins de ocorrência, 11 autos de investigação e 0 autos 

de apreensão; no ano de 2019 foram registrados 10 boletins de ocorrência, nenhum 

autos de investigação, nem de apreensão. Enquanto isso, o poder Judiciário aponta 

que a vara única de Curralinho apresenta um total de 47 processos de apuração de 

gacia de Polícia Civil de Curralinho, apontam que 

casos de atos infracionais, sendo 01 auto de 

Circunstanciados. 



 

 

5.3 - ENTIDADES RELIGIOSAS
 

No aspecto religioso, o município de

dentre elas e com maior predominância encontra

protestante/evangélicas dediversas origens e denominações. Podemos encontrar 

ainda, outras religiões, como osespíritas e afro

Dentre as principais igrejas existentes na cidade, e

igrejas: a Católica, Paróquia

06 instituições localizadas no meio urbano e 57 no rural. E desenvolve a ação de 

catequese para crianças e adol

igreja Evangélica Assembleia

urbana e 06 na zona rural. As quais promove diversas atividades ao longo de cada 

ano, destacando os direcionados ao público infanto

Crianças, de Jovens e de Adolescentes; a igreja do 

possui 09 instituições religiosas situadas na zona urbana e 12 na zona rural, e 

oferece serviços, como: orientações e apoio para jovens e adolescentes, para 

usuários de drogas e indivíduos com depressão; a igreja 

que apresenta 08 anexos distribuídos na zona rural. Além de sua sede, localizada na 

cidade. Essa realiza trabalhos sociais com jovens em grupos de evangelização, e 

para a população infantil promove uma escolinha denominada Pequeno Galisteu; a 

igreja Assembleia de Deus Ministério de Madureira

um quantitativo de 04 instituições vinculadas posicionadas na área rural do 

município, e 02 no meio urbano. E desenvolve trabalho social de resgate de jovens e 

adolescentes das drogas e 
 

5.4 – SAÚDE 
 

O Município de Curralinho presta serviço de saúde em caráter público como 

preconizado na Constituição Federal de 1988 e reafirmado na Lei 8.080 de 

19/09/1990 que explicita o dever do Estado de garantir a saúde bem como 

formulação e execução de políticas econômicas e sociais que visem à redução de 

riscos de doenças e outros agravos e no estabelecimento de condições que 

assegurem acesso universal e igualitário as ações e aos serviços para a sua 

promoção, proteção e recuperação d

8.080, onde destaca a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio 

ENTIDADES RELIGIOSAS 

No aspecto religioso, o município de Curralinho comporta diferentes religiões, 

dentre elas e com maior predominância encontra

protestante/evangélicas dediversas origens e denominações. Podemos encontrar 

ainda, outras religiões, como osespíritas e afro-brasileiras. 

incipais igrejas existentes na cidade, encontra

Paróquia de São João Batista, que possui um quantitativo de 

06 instituições localizadas no meio urbano e 57 no rural. E desenvolve a ação de 

catequese para crianças e adolescentes, e a ação social denominada 

Assembleia de Deus, que dispõe de 06 congregações na zona 

urbana e 06 na zona rural. As quais promove diversas atividades ao longo de cada 

ano, destacando os direcionados ao público infanto-juvenil, como o Congresso de 

Crianças, de Jovens e de Adolescentes; a igreja do Evangelho Quadrangular

possui 09 instituições religiosas situadas na zona urbana e 12 na zona rural, e 

oferece serviços, como: orientações e apoio para jovens e adolescentes, para 

usuários de drogas e indivíduos com depressão; a igreja Pentecostal Deus é 

que apresenta 08 anexos distribuídos na zona rural. Além de sua sede, localizada na 

cidade. Essa realiza trabalhos sociais com jovens em grupos de evangelização, e 

para a população infantil promove uma escolinha denominada Pequeno Galisteu; a 

de Deus Ministério de Madureira, a qual sua sede conta com 

um quantitativo de 04 instituições vinculadas posicionadas na área rural do 

município, e 02 no meio urbano. E desenvolve trabalho social de resgate de jovens e 

adolescentes das drogas e da prostituição. 

O Município de Curralinho presta serviço de saúde em caráter público como 

preconizado na Constituição Federal de 1988 e reafirmado na Lei 8.080 de 

19/09/1990 que explicita o dever do Estado de garantir a saúde bem como 

ação e execução de políticas econômicas e sociais que visem à redução de 

riscos de doenças e outros agravos e no estabelecimento de condições que 

assegurem acesso universal e igualitário as ações e aos serviços para a sua 

promoção, proteção e recuperação da saúde, como expresso no art. 3° da Lei n° 

8.080, onde destaca a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio 
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Curralinho comporta diferentes religiões, 

dentre elas e com maior predominância encontra-se a católica, 

protestante/evangélicas dediversas origens e denominações. Podemos encontrar 

ncontra-se as seguintes 

, que possui um quantitativo de 

06 instituições localizadas no meio urbano e 57 no rural. E desenvolve a ação de 

escentes, e a ação social denominada Caritas; a 

, que dispõe de 06 congregações na zona 

urbana e 06 na zona rural. As quais promove diversas atividades ao longo de cada 

juvenil, como o Congresso de 

gelho Quadrangular, que 

possui 09 instituições religiosas situadas na zona urbana e 12 na zona rural, e 

oferece serviços, como: orientações e apoio para jovens e adolescentes, para 

Pentecostal Deus é amor, 

que apresenta 08 anexos distribuídos na zona rural. Além de sua sede, localizada na 

cidade. Essa realiza trabalhos sociais com jovens em grupos de evangelização, e 

para a população infantil promove uma escolinha denominada Pequeno Galisteu; a 

, a qual sua sede conta com 

um quantitativo de 04 instituições vinculadas posicionadas na área rural do 

município, e 02 no meio urbano. E desenvolve trabalho social de resgate de jovens e 

O Município de Curralinho presta serviço de saúde em caráter público como 

preconizado na Constituição Federal de 1988 e reafirmado na Lei 8.080 de 

19/09/1990 que explicita o dever do Estado de garantir a saúde bem como 

ação e execução de políticas econômicas e sociais que visem à redução de 

riscos de doenças e outros agravos e no estabelecimento de condições que 

assegurem acesso universal e igualitário as ações e aos serviços para a sua 

a saúde, como expresso no art. 3° da Lei n° 

8.080, onde destaca a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio 



 

 

ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer e o acesso aos 

e serviços essenciais, como principais determinantes 

 Curralinho, atualmente, está na Gestão Plena de Sistema M

deve garantir uma rede de serviços ampliada e qualificada p

elas a Atenção Primária à Saúde que abrange as Estratégias Saúde da 

(ESF), Unidades Básicas de Saúde e Média Complexidade que envolve Ambulatório 

de Especialidade, Sistema de Regulação, Centro de A

de Média Complexidade e o Centro de Reabilitação 

e Fonoaudiologia). 

A Atenção Básica hoje conta com 4 equipes de ESF’s, e 03 equipes de 

UBS's1: UBS fluvial - em fase final de credenciamento para início das atividades na 

zona rural no mês de agosto; UBS Mututi que recebe custeio municipal para manter 

os serviços de saúde e atender uma parcela considerável da população da zona 

urbana e parte rural, porém não encontra

Batista, onde está alocada atualmente a ESF Marambaia, além disso

de Agente comunitário de sa

e rural. 

O Município tem uma população estimada de 34.000 mil habitantes (IBGE, 

2010) sendo que o número de usuários com cobertura de assistência à saúde pela 

atenção básica é de 14.000 mil habitantes, 

Marambaia

Fonte: Dados institucionais

Segundo a Secretaria Municipal de S

Programa de Agente Comunitário de Saúde apresenta um percentual de 24,44% de 

usuários assistidos por ACS e 

Os principais programas ofertados pela atenção básica são: 

Puericultura, Planejamento Familiar, Tuberculose, Hanseníase, Triagem Neonatal 

(Teste do Pezinho) e Vacinação.

ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer e o acesso aos 

e serviços essenciais, como principais determinantes e condicionantes da saúde.

lmente, está na Gestão Plena de Sistema M

deve garantir uma rede de serviços ampliada e qualificada para os usuários, dentre 

elas a Atenção Primária à Saúde que abrange as Estratégias Saúde da 

sicas de Saúde e Média Complexidade que envolve Ambulatório 

de Especialidade, Sistema de Regulação, Centro de Atenção Psicossocial,

de Média Complexidade e o Centro de Reabilitação (oferece serviços de 

A Atenção Básica hoje conta com 4 equipes de ESF’s, e 03 equipes de 

em fase final de credenciamento para início das atividades na 

zona rural no mês de agosto; UBS Mututi que recebe custeio municipal para manter 

s de saúde e atender uma parcela considerável da população da zona 

urbana e parte rural, porém não encontra-se credenciada até o momento; UBS Xisto 

Batista, onde está alocada atualmente a ESF Marambaia, além disso

de Agente comunitário de saúde que contém 73 ACS’s cadastrados em zona urbana 

unicípio tem uma população estimada de 34.000 mil habitantes (IBGE, 

2010) sendo que o número de usuários com cobertura de assistência à saúde pela 

atenção básica é de 14.000 mil habitantes, distribuídos conforme tabela abaixo

ESF Usuários cadastrados 

Marambaia 2.350 

Calheira 3.714 

Piriá 3.142 

Mutuacá 1.435 

s institucionais, SMS. 2020. 

undo a Secretaria Municipal de Saúde cobertura do território pelo 

Programa de Agente Comunitário de Saúde apresenta um percentual de 24,44% de 

usuários assistidos por ACS e 75,56% de usuários que estão sem 

Os principais programas ofertados pela atenção básica são: 

Planejamento Familiar, Tuberculose, Hanseníase, Triagem Neonatal 

(Teste do Pezinho) e Vacinação. É realizado USG 
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ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer e o acesso aos bens 

e condicionantes da saúde. 

lmente, está na Gestão Plena de Sistema Municipal, onde 

ara os usuários, dentre 

elas a Atenção Primária à Saúde que abrange as Estratégias Saúde da Família 

sicas de Saúde e Média Complexidade que envolve Ambulatório 

sicossocial, Hospital 

oferece serviços de Fisioterapia 

A Atenção Básica hoje conta com 4 equipes de ESF’s, e 03 equipes de 

em fase final de credenciamento para início das atividades na 

zona rural no mês de agosto; UBS Mututi que recebe custeio municipal para manter 

s de saúde e atender uma parcela considerável da população da zona 

se credenciada até o momento; UBS Xisto 

Batista, onde está alocada atualmente a ESF Marambaia, além disso  há o programa 

úde que contém 73 ACS’s cadastrados em zona urbana 

unicípio tem uma população estimada de 34.000 mil habitantes (IBGE, 

2010) sendo que o número de usuários com cobertura de assistência à saúde pela 

distribuídos conforme tabela abaixo: 

aúde cobertura do território pelo 

Programa de Agente Comunitário de Saúde apresenta um percentual de 24,44% de 

de usuários que estão sem cobertura. 

Os principais programas ofertados pela atenção básica são: Pré-Natal, 

Planejamento Familiar, Tuberculose, Hanseníase, Triagem Neonatal 



 

 

Em relação à média complexidade o município conta com um Hospital 

Municipal que funciona em regime de 

Emergência, Sistema de Regulação e I

centro cirúrgico, laboratório, 

porém apenas 15 estão em funcionamento devido 

ano de 2020, foram realizadas 1405 (mil quatrocentos e cinco) internações, nesse 

total estão incluso sala de parto, centro cirúrgico, pediatria e clínica médica.  É 

importante ressaltar que o valor é referente somente as AIH 

internação hospitalar) aprovadas. Também não estão computados os atendimentos 

realizados na urgência e emergência.

Em relação a vigilância epidemiológica que é um conjunto de ações que 

proporciona o conhecimento, a detecção ou prevenção de 

fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a 

finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças 

e agravos. Daremos ênfase informações sobre óbitos fetais e não fetais, o nú

de nascido vivo, a cobertura vacinal, o quantitativo de internações e tipo de parto 

dentre outros. 

 Constam no Sistema de Informação sobre Nascidos V

(seiscentos e sessenta) recém

se refere ao número de óbitos infantis contam no SINASC que no ano de 2019 e 

2020 ocorreu 25 (vinte e cinco) óbitos fetais

foram 191 (cento e noventa e um) óbitos, totalizando 

abaixo: 

Munic. Residência

Curralinho

Fonte: SINASC, 2019 e 2020

De acordo com Sistema de informação sobre mortalidade (SIM) no ano 2020 

os óbitos na faixa etária de 10 a 19 anos totalizaram 4 mortes e na faixa etária de 60 

a 80+ (idoso), totalizaram 79 óbitos. 

                                                          
1
 No final do ano de 2019 iniciou

2Óbito fetal é o parto de feto morto com
3
 Este valor refere-se aos anos 2019 e 2020.

 

Em relação à média complexidade o município conta com um Hospital 

Municipal que funciona em regime de plantão de 24h, com serviço de Urgência e 

gência, Sistema de Regulação e Internação detalhados a seguir: sala de parto, 

, laboratório, pediatria e clínica médica, com 25 leitos cadastrados, 

porém apenas 15 estão em funcionamento devido a precariedade do prédio

ano de 2020, foram realizadas 1405 (mil quatrocentos e cinco) internações, nesse 

total estão incluso sala de parto, centro cirúrgico, pediatria e clínica médica.  É 

importante ressaltar que o valor é referente somente as AIH 

internação hospitalar) aprovadas. Também não estão computados os atendimentos 

realizados na urgência e emergência. 

Em relação a vigilância epidemiológica que é um conjunto de ações que 

proporciona o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos 

fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a 

finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças 

e agravos. Daremos ênfase informações sobre óbitos fetais e não fetais, o nú

de nascido vivo, a cobertura vacinal, o quantitativo de internações e tipo de parto 

Constam no Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC), 660 

(seiscentos e sessenta) recém-nascidos vivos, no município de Curralinho. No que 

refere ao número de óbitos infantis contam no SINASC que no ano de 2019 e 

2020 ocorreu 25 (vinte e cinco) óbitos fetais2e não fetal de RN até os 28 dias de vida 

foram 191 (cento e noventa e um) óbitos, totalizando 2163casos, conforme tabela 

Residência Fetal Não Fetal Total

Curralinho 25 191 216 

Fonte: SINASC, 2019 e 2020 

De acordo com Sistema de informação sobre mortalidade (SIM) no ano 2020 

os óbitos na faixa etária de 10 a 19 anos totalizaram 4 mortes e na faixa etária de 60 

a 80+ (idoso), totalizaram 79 óbitos.  

                   

No final do ano de 2019 iniciou-se a reforma do Hospital Municipal de Curralinho. 

Óbito fetal é o parto de feto morto com > 20 semanas de gestação 

se aos anos 2019 e 2020. 
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Em relação à média complexidade o município conta com um Hospital 

plantão de 24h, com serviço de Urgência e 

nternação detalhados a seguir: sala de parto, 

e clínica médica, com 25 leitos cadastrados, 

a precariedade do prédio1.  No 

ano de 2020, foram realizadas 1405 (mil quatrocentos e cinco) internações, nesse 

total estão incluso sala de parto, centro cirúrgico, pediatria e clínica médica.  É 

importante ressaltar que o valor é referente somente as AIH (autorização de 

internação hospitalar) aprovadas. Também não estão computados os atendimentos 

Em relação a vigilância epidemiológica que é um conjunto de ações que 

qualquer mudança nos 

fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a 

finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças 

e agravos. Daremos ênfase informações sobre óbitos fetais e não fetais, o número 

de nascido vivo, a cobertura vacinal, o quantitativo de internações e tipo de parto 

ivos (SINASC), 660 

nascidos vivos, no município de Curralinho. No que 

refere ao número de óbitos infantis contam no SINASC que no ano de 2019 e 

e não fetal de RN até os 28 dias de vida 

casos, conforme tabela 

Total 

 

De acordo com Sistema de informação sobre mortalidade (SIM) no ano 2020 

os óbitos na faixa etária de 10 a 19 anos totalizaram 4 mortes e na faixa etária de 60 



 

 

Em conformidade com SINASC, o quantitativo de parto vagina

hospital foi de 425 e procedimento cirúrgico (parto cesáreo) foi de 235, totalizando 

660 partos.  

Segundo o sistema de informação do programa de a imunização no município 

no ano de 2020, uma cobertura vacinal ficou em 

registros do Hospital Municipal de Curralinho, no ano de 2018, as principais doenças 

apresentadas por crianças e adolescentes for

quantitativo de mortalidade infantil contabilizam 07 já as 

e Doença de Chagas (2020).

 O Centro de Atenção Psicossocial

adolescentes em situação de Dependência Química e Alcoolismo. O Programa 

Saúde na Escola é o único no âmbito da saúde destinados ao público infanto

o qual tem a finalidade de promover o bem estar de crianças, adolescentes e jovens.

Destarte, os dados aqui apresentados contribuem no desenvolvimento 

planejado de ações coordenadas entre as políticas setoriais e entendo que o 

Sistema único de saúde (SUS) e amplo, diverso e complexo. E que cada nível 

atenção à saúde se necessita de um est

 

5.5 - CULTURA 
 

No aspecto Cultural, conforme dados da Secretaria de Cultura, Esporte, 

Turismo e Lazer- SECTEL, o município de Curralinho apresenta um quantitativo de 

04 quadras esportivas, 01 Ginásio de esporte, 05 Campos de futebol, 01 Centro 

Cultural e 03 praças. A cidade não dispõe de nenhum teatro, cinema, ou estádio. 

Os Principais Eventos da Cidad

Carnaval, Festa do trabalhador, Dia das mães, Concurso de quadrilhas (período 

junino), Aniversário da cidade, Torneio e gincana de férias, Festival do açaí (evento 

tradicional do município, Sarau literário e festa 

Curralinho desenvolve uma programação especificamente para o público infanto

juvenil, que é o Conecta Biblioteca, que tem por objetivo promover o incentivo à 

leitura. 
 

5.6 - ASSISTÊNCIA SOCIAL
 

Em conformidade com SINASC, o quantitativo de parto vagina

hospital foi de 425 e procedimento cirúrgico (parto cesáreo) foi de 235, totalizando 

Segundo o sistema de informação do programa de a imunização no município 

ma cobertura vacinal ficou em 31, 86%.  

registros do Hospital Municipal de Curralinho, no ano de 2018, as principais doenças 

apresentadas por crianças e adolescentes foram de Gastrenterite e Bronquite

lidade infantil contabilizam 07 já as Doenças endêmicas 

Doença de Chagas (2020). 

O Centro de Atenção Psicossocial- CAPS- aponta um total de 09 

adolescentes em situação de Dependência Química e Alcoolismo. O Programa 

Saúde na Escola é o único no âmbito da saúde destinados ao público infanto

a finalidade de promover o bem estar de crianças, adolescentes e jovens.

Destarte, os dados aqui apresentados contribuem no desenvolvimento 

planejado de ações coordenadas entre as políticas setoriais e entendo que o 

Sistema único de saúde (SUS) e amplo, diverso e complexo. E que cada nível 

saúde se necessita de um estudo aprofundado dos determinantes sociais.

No aspecto Cultural, conforme dados da Secretaria de Cultura, Esporte, 

SECTEL, o município de Curralinho apresenta um quantitativo de 

04 quadras esportivas, 01 Ginásio de esporte, 05 Campos de futebol, 01 Centro 

Cultural e 03 praças. A cidade não dispõe de nenhum teatro, cinema, ou estádio. 

Os Principais Eventos da Cidade consistem em datas comemorativas, como: 

Carnaval, Festa do trabalhador, Dia das mães, Concurso de quadrilhas (período 

junino), Aniversário da cidade, Torneio e gincana de férias, Festival do açaí (evento 

tradicional do município, Sarau literário e festa de Réveillon. Além desses eventos, 

Curralinho desenvolve uma programação especificamente para o público infanto

juvenil, que é o Conecta Biblioteca, que tem por objetivo promover o incentivo à 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
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Em conformidade com SINASC, o quantitativo de parto vaginal realizado no 

hospital foi de 425 e procedimento cirúrgico (parto cesáreo) foi de 235, totalizando 

Segundo o sistema de informação do programa de a imunização no município 

31, 86%.  De acordo com os 

registros do Hospital Municipal de Curralinho, no ano de 2018, as principais doenças 

am de Gastrenterite e Bronquite e o 

Doenças endêmicas Malária 

aponta um total de 09 

adolescentes em situação de Dependência Química e Alcoolismo. O Programa 

Saúde na Escola é o único no âmbito da saúde destinados ao público infanto-juvenil, 

a finalidade de promover o bem estar de crianças, adolescentes e jovens. 

Destarte, os dados aqui apresentados contribuem no desenvolvimento 

planejado de ações coordenadas entre as políticas setoriais e entendo que o 

Sistema único de saúde (SUS) e amplo, diverso e complexo. E que cada nível 

udo aprofundado dos determinantes sociais. 

No aspecto Cultural, conforme dados da Secretaria de Cultura, Esporte, 

SECTEL, o município de Curralinho apresenta um quantitativo de 

04 quadras esportivas, 01 Ginásio de esporte, 05 Campos de futebol, 01 Centro 

Cultural e 03 praças. A cidade não dispõe de nenhum teatro, cinema, ou estádio.  

e consistem em datas comemorativas, como: 

Carnaval, Festa do trabalhador, Dia das mães, Concurso de quadrilhas (período 

junino), Aniversário da cidade, Torneio e gincana de férias, Festival do açaí (evento 

de Réveillon. Além desses eventos, 

Curralinho desenvolve uma programação especificamente para o público infanto-

juvenil, que é o Conecta Biblioteca, que tem por objetivo promover o incentivo à 



 

 

Conforme dados extraídos do

da Cidadania com referência à agosto de 2020, onde com base nas informações 

Demográficas a população estimada pelo IBGE 2020 foi de 34.994, sendo o Porte 

do Município Pequeno Porte II.  

Em relação as informaçõ

informações do Cadastro único, o presente relatório apresenta a

informações do município:

� Famílias Cadastradas 

� Famílias em Situação de Extrema Pobreza 

� Famílias em Situação de Pobreza 

� Famílias de Baixa Renda 

� Pessoas Cadastradas 27.719

� Pessoas em situação de Extrema Pobreza 

� Pessoas em Situação de Pobreza 

� Pessoas de Baixa Renda 

� Estimativas de Famílias com Perfil Cadunico 

� O valor repassado no 

montante de R$ 6.232.661,00

� Total de Benefícios do Progr

seguinte forma: 

• Básico – 5.338 

• Variável – 10.342

• Jovem – 1.364

• Nutriz – 183 

• Gestante –

• Superação da Extrema Pobreza 

Uma das ferramentas do Cadastro Único se refere ao cadastro de Grupos 

Populacionais Tradicionais Específicos onde estão cadastrados por grupo a seguir:

1. Quilombolas - famílias cadastradas 63 

2. Ribeirinhos -  famílias cadastradas 684 

3.  Extrativistas - famílias cadastradas 528 

4. Pescadores Artesanais 

PBF – 1.652 

Conforme dados extraídos do Relatório de Programas e Ações do Ministério 

da Cidadania com referência à agosto de 2020, onde com base nas informações 

Demográficas a população estimada pelo IBGE 2020 foi de 34.994, sendo o Porte 

do Município Pequeno Porte II.   

s informações referente aos números de famílias e demais 

informações do Cadastro único, o presente relatório apresenta a

informações do município: 

Famílias Cadastradas – 6.918 

Famílias em Situação de Extrema Pobreza – 5.671 

Famílias em Situação de Pobreza – 471 

Famílias de Baixa Renda – 524 

Pessoas Cadastradas 27.719 

Pessoas em situação de Extrema Pobreza – 23.501 

Pessoas em Situação de Pobreza – 1.903 

Pessoas de Baixa Renda – 1.907 

Estimativas de Famílias com Perfil Cadunico – 4.119 

O valor repassado no mês de setembro de 2020 para 5.503 família foi um 

6.232.661,00 

Total de Benefícios do Programa Bolsa Família foi de 21.625

5.338  

10.342 

1.364 

183  

– 282  

Superação da Extrema Pobreza – 3.747 

Uma das ferramentas do Cadastro Único se refere ao cadastro de Grupos 

Populacionais Tradicionais Específicos onde estão cadastrados por grupo a seguir:

famílias cadastradas 63 – Famílias Beneficiadas PBF 

famílias cadastradas 684 - Famílias Beneficiadas PBF 

famílias cadastradas 528 - Famílias Beneficiadas PBF 

Pescadores Artesanais - Famílias Cadastradas 1.866 - Famílias Beneficiadas 
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Relatório de Programas e Ações do Ministério 

da Cidadania com referência à agosto de 2020, onde com base nas informações 

Demográficas a população estimada pelo IBGE 2020 foi de 34.994, sendo o Porte 

es referente aos números de famílias e demais 

informações do Cadastro único, o presente relatório apresenta as seguintes 

etembro de 2020 para 5.503 família foi um 

ama Bolsa Família foi de 21.625 distribuídos da 

Uma das ferramentas do Cadastro Único se refere ao cadastro de Grupos 

Populacionais Tradicionais Específicos onde estão cadastrados por grupo a seguir: 

Famílias Beneficiadas PBF – 54 

Famílias Beneficiadas PBF - 608 

Famílias Beneficiadas PBF - 453 

Famílias Beneficiadas 



 

 

5. Agricultores Familiares 

PBF 494. 

6. Assentados da Reforma Agrá

Beneficiadas PBF 3

7. Coletores de Material Reciclável 

Beneficiadas 9 

8. Resgatados do Trabalho análogo ao escravo 49 

9. Famílias pertencentes à Comunidades de Terreiro 8 

6 

O Município não recebe o recurso do Cofinanciamento Federal IGD PBF 

para auxiliar na manutenção do Cadastro Único e Pr

 Em relação ao Benefício de Prestação Continuada 

deste benefício garantiu o pagamento para 355 beneficiários, sendo que 281 estão 

inseridos no Cadastro Único. O município possui 231 Pessoas com Deficiência 

recebendo benefício e 124 Idosos ativos e recebendo.

 Os serviços Socioassistenciais são ofertados conforme os níveis de 

complexidade do SUAS, que são Proteção social Básica e Proteção Social Especial 

de Média e Alta Complexidade.

 Dentre os serviços da Proteç

denominado ROGERIO BULHOSA, localizado em uma área periférica, onde está 

concentrada parte da população em situação de v

ano de 2020 o Centro de Referência acompanhou 21 família d

Convivência alcançou um quantitativo de 367 e no Programa Criança Feliz 

acompanhou 140 dentre crianças de 0 a 3 anos, crianças com deficiência, gravidas 

e nutrizes.  

 Os serviços de Proteção Social Básica, estão garantidos pelo Centro

Referência de Assistência Social 

Integral à Família (PAIF); Serviço de C

(SCFV); Programa Criança Feliz (PCF) e Equipe V

 Dentre os Serviços da P

possui o Posto do Cadastro Único, onde funciona o Cadastro Único e Programa 

Bolsa Família, sendo que o

de 07h00min às 12h00min

na coordenação uma servidora comissionada. 

miliares - Famílias Cadastradas 559 - Famílias Beneficiadas 

os da Reforma Agrária – Famílias Cadastradas 4 

Beneficiadas PBF 3 

Coletores de Material Reciclável - Famílias Cadastradas 11 

Trabalho análogo ao escravo 49 - – Famílias Beneficiadas 42

Famílias pertencentes à Comunidades de Terreiro 8 - – Famílias Beneficiadas 

O Município não recebe o recurso do Cofinanciamento Federal IGD PBF 

para auxiliar na manutenção do Cadastro Único e Programa Bolsa Família.

Em relação ao Benefício de Prestação Continuada – BPC, a fonte pagadora 

deste benefício garantiu o pagamento para 355 beneficiários, sendo que 281 estão 

inseridos no Cadastro Único. O município possui 231 Pessoas com Deficiência 

bendo benefício e 124 Idosos ativos e recebendo. 

Os serviços Socioassistenciais são ofertados conforme os níveis de 

complexidade do SUAS, que são Proteção social Básica e Proteção Social Especial 

de Média e Alta Complexidade. 

os serviços da Proteção Social Básica o município possui 1 CRAS, 

denominado ROGERIO BULHOSA, localizado em uma área periférica, onde está 

te da população em situação de vulnerabilidade e risco social. No 

ano de 2020 o Centro de Referência acompanhou 21 família do PAIF, no Serviço de 

Convivência alcançou um quantitativo de 367 e no Programa Criança Feliz 

acompanhou 140 dentre crianças de 0 a 3 anos, crianças com deficiência, gravidas 

serviços de Proteção Social Básica, estão garantidos pelo Centro

Referência de Assistência Social – CRAS: O Serviço de Proteção e Atendimento 

l à Família (PAIF); Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

nça Feliz (PCF) e Equipe Volante. 

Dentre os Serviços da Proteção Social Básica, a Secretaria de Assistência 

possui o Posto do Cadastro Único, onde funciona o Cadastro Único e Programa 

Bolsa Família, sendo que o horário de funcionamento é de segunda à sexta 

min. Neste espaço trabalham 9 servidores pú

na coordenação uma servidora comissionada.  
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Famílias Beneficiadas 

Cadastradas 4 - Famílias 

Cadastradas 11 – Famílias 

Famílias Beneficiadas 42 

Famílias Beneficiadas 

O Município não recebe o recurso do Cofinanciamento Federal IGD PBF 

ograma Bolsa Família. 

BPC, a fonte pagadora 

deste benefício garantiu o pagamento para 355 beneficiários, sendo que 281 estão 

inseridos no Cadastro Único. O município possui 231 Pessoas com Deficiência 

Os serviços Socioassistenciais são ofertados conforme os níveis de 

complexidade do SUAS, que são Proteção social Básica e Proteção Social Especial 

ásica o município possui 1 CRAS, 

denominado ROGERIO BULHOSA, localizado em uma área periférica, onde está 

ulnerabilidade e risco social. No 

o PAIF, no Serviço de 

Convivência alcançou um quantitativo de 367 e no Programa Criança Feliz 

acompanhou 140 dentre crianças de 0 a 3 anos, crianças com deficiência, gravidas 

serviços de Proteção Social Básica, estão garantidos pelo Centro de 

CRAS: O Serviço de Proteção e Atendimento 

onvivência e Fortalecimento de Vínculos 

Básica, a Secretaria de Assistência 

possui o Posto do Cadastro Único, onde funciona o Cadastro Único e Programa 

horário de funcionamento é de segunda à sexta - feira 

. Neste espaço trabalham 9 servidores públicos, estando 



 

 

 No tocante aos serviços de Proteção S

Complexidade, o município possui 1 CREAS, onde o serviço é destinado a 

indivíduos e famílias que se encontram em situação de risco pes

violação de direitos ou contingência

de Proteção e Atendimento Especializado à Famílias e Indivíduos 

Serviço Especializado de Abordagem Social, Serviço de Proteção Social a

Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida 

LA e de Prestação de Serviço à Comunidade 

 O prédio onde funciona o CREAS é alugado, possui uma equipe de 

profissionais de nível médio e superior, sendo um total de 8 ser

Coordenação está uma servidora Efetiva e de nível superior. Quanto ao atendiment

ao público, este acontece de segunda à sexta

13h00min. 

 O município possui o Serviço de Alta C

Família Acolhedora, que tem como objetivo p

ao adolescente afastado de sua família de origem temporariamente, por 

determinação judicial. Este programa consiste em acolhimento temporário, em 

ambiente familiar, autorizado

Judiciário. O referido programa foi instituído em Maio de 2018 e está vinculado à 

Secretaria de Assistência.

 Dentro da Gestão da Secretaria existem algumas ações e programas que 

são:  

1. Benefício de Prestação Continuada na Escola 

2. Programa de Aquisição de Alimentos 

3. Ações Estratégicas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 

AEPETI; 

4. Programa Bolsa Juventude Municipal;

5. Semana do Bebê;

6. Garantia dos Benefícios Eventuais;

7. Manutenção dos Conselhos Sociais: Conselho Municipal de Assistência 

Social – CMAS; Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente 

CMDCA, Conselho da Pessoa Idosa 

8. Garantia da Manutenção das ações do Conselho tutelar;
 

cante aos serviços de Proteção Social Especial de 

omplexidade, o município possui 1 CREAS, onde o serviço é destinado a 

indivíduos e famílias que se encontram em situação de risco pes

violação de direitos ou contingência, onde estes serviços são ofertados pelo Serviço 

de Proteção e Atendimento Especializado à Famílias e Indivíduos 

Serviço Especializado de Abordagem Social, Serviço de Proteção Social a

Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida 

LA e de Prestação de Serviço à Comunidade – PSC. 

O prédio onde funciona o CREAS é alugado, possui uma equipe de 

profissionais de nível médio e superior, sendo um total de 8 ser

Coordenação está uma servidora Efetiva e de nível superior. Quanto ao atendiment

ao público, este acontece de segunda à sexta-feira no horário de 08h

cípio possui o Serviço de Alta Complexidade através do Programa 

lhedora, que tem como objetivo propiciar convivência familiar 

ao adolescente afastado de sua família de origem temporariamente, por 

determinação judicial. Este programa consiste em acolhimento temporário, em 

ambiente familiar, autorizado por Termo de Guarda provisória expedida pelo Poder

udiciário. O referido programa foi instituído em Maio de 2018 e está vinculado à 

Secretaria de Assistência. 

Dentro da Gestão da Secretaria existem algumas ações e programas que 

Prestação Continuada na Escola – BPC na escola;

Programa de Aquisição de Alimentos – PAA; 

Ações Estratégicas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 

Programa Bolsa Juventude Municipal; 

; 

Garantia dos Benefícios Eventuais; 

nutenção dos Conselhos Sociais: Conselho Municipal de Assistência 

CMAS; Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente 

CMDCA, Conselho da Pessoa Idosa – CMDI; 

Garantia da Manutenção das ações do Conselho tutelar; 
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ocial Especial de Média 

omplexidade, o município possui 1 CREAS, onde o serviço é destinado a 

indivíduos e famílias que se encontram em situação de risco pessoal e social, por 

onde estes serviços são ofertados pelo Serviço 

de Proteção e Atendimento Especializado à Famílias e Indivíduos – PAEFI, além do 

Serviço Especializado de Abordagem Social, Serviço de Proteção Social a 

Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida – 

O prédio onde funciona o CREAS é alugado, possui uma equipe de 

profissionais de nível médio e superior, sendo um total de 8 servidores, na 

Coordenação está uma servidora Efetiva e de nível superior. Quanto ao atendimento 

feira no horário de 08h00mim às 

omplexidade através do Programa 

ropiciar convivência familiar a criança e 

ao adolescente afastado de sua família de origem temporariamente, por 

determinação judicial. Este programa consiste em acolhimento temporário, em 

por Termo de Guarda provisória expedida pelo Poder 

udiciário. O referido programa foi instituído em Maio de 2018 e está vinculado à 

Dentro da Gestão da Secretaria existem algumas ações e programas que 

BPC na escola; 

Ações Estratégicas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – 

nutenção dos Conselhos Sociais: Conselho Municipal de Assistência 

CMAS; Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente – 



 

 

Em relação aos recursos que 

Social, existem recursos da esfera M

se referem aos recursos municipais, estes são provenientes do Fundo de 

Participação dos Municípios 

município foi habilitado a receber Cofinanciamento para a Proteção social Básica e 

Proteção Social Especial de Média Complexidade e a nível Federal os recursos são 

direcionados para os Blocos de Proteção, ou seja, Bloco da Proteção So

onde estão o Serviço de C

Variável III – Equipe Volante; Piso Básico Variável 

LAS, Piso Básico Fixo 

Complexidade, onde está o Piso Fixo de Média Complexidade 

dos Programas está o Programa Primeira Infância no SUAS e o Benefício de 

Prestação Continuada na Escola 

O município está com 2 recursos suspensos por falta de p

estes recursos são: Índice de Gestão Descentralizada do Programa Bolsa Família 

IGD – M, e Índice de Gestão Descentralizada do Sistema Único de Assistência 

Social – IGD- SUAS estes recursos auxiliavam a gestão do Programa Bolsa família 

na manutenção das ações e o IGD

Social e 3% era direcionado à manutenção do Conselho Municipal de Assistência 

Social. 

No gráfico 01 apresentado abaixo, registra

atendidos pelo CREAS, nos anos

adolescentes. 

Em relação aos recursos que são geridos pela secretaria de Assistência 

recursos da esfera Municipal, da esfera Estadual e Federal. No que 

se referem aos recursos municipais, estes são provenientes do Fundo de 

Participação dos Municípios – FPM e ICMS. E em relação aos recursos Estaduais, o 

município foi habilitado a receber Cofinanciamento para a Proteção social Básica e 

Proteção Social Especial de Média Complexidade e a nível Federal os recursos são 

direcionados para os Blocos de Proteção, ou seja, Bloco da Proteção So

onde estão o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, Piso Básico 

Equipe Volante; Piso Básico Variável – Lanchas da Assistência Socia

LAS, Piso Básico Fixo – CRAS; Bloco da Proteção Social Especial de Média 

xidade, onde está o Piso Fixo de Média Complexidade –

dos Programas está o Programa Primeira Infância no SUAS e o Benefício de 

Prestação Continuada na Escola – BPC na Escola. 

município está com 2 recursos suspensos por falta de p

estes recursos são: Índice de Gestão Descentralizada do Programa Bolsa Família 

M, e Índice de Gestão Descentralizada do Sistema Único de Assistência 

SUAS estes recursos auxiliavam a gestão do Programa Bolsa família 

utenção das ações e o IGD- Suas à Gestão da Secretaria de Assistência 

Social e 3% era direcionado à manutenção do Conselho Municipal de Assistência 

No gráfico 01 apresentado abaixo, registra-se o quantitativo de casos 

atendidos pelo CREAS, nos anos 2017, 2018, 2019 e 2020 envolvendo crianças e 
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são geridos pela secretaria de Assistência 

unicipal, da esfera Estadual e Federal. No que 

se referem aos recursos municipais, estes são provenientes do Fundo de 

recursos Estaduais, o 

município foi habilitado a receber Cofinanciamento para a Proteção social Básica e 

Proteção Social Especial de Média Complexidade e a nível Federal os recursos são 

direcionados para os Blocos de Proteção, ou seja, Bloco da Proteção Social Básica, 

onvivência e Fortalecimento de Vínculos, Piso Básico 

Lanchas da Assistência Social – 

ocial Especial de Média 

– PAEFI, e no Grupo 

dos Programas está o Programa Primeira Infância no SUAS e o Benefício de 

município está com 2 recursos suspensos por falta de prestação de contas, 

estes recursos são: Índice de Gestão Descentralizada do Programa Bolsa Família – 

M, e Índice de Gestão Descentralizada do Sistema Único de Assistência 

SUAS estes recursos auxiliavam a gestão do Programa Bolsa família 

Suas à Gestão da Secretaria de Assistência 

Social e 3% era direcionado à manutenção do Conselho Municipal de Assistência 

se o quantitativo de casos 

2017, 2018, 2019 e 2020 envolvendo crianças e 



 

 

 

Conforme aponta os dados acima, no ano de 2018, a incidência

situações apontadas foram mais expressivas, registrando um quantitativo de 17 

casos de abuso sexual; 02 casos de exploração sexual; 08 casos de trabalho infantil. 

Com exceção do total de adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativas, que apon

total de 07 acompanhamentos realizados. O CREAS não registrou nenhum caso 

envolvendo crianças e adolescentes em situação de rua. E no momento atual, a 

unidade realiza o acompanhamento de 28 famílias.

5.6.1 O ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM MEIO ABERTO NO MUNICÍPIO 

DE CURRALINHO-PA. 

O Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida 

Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA), e de Prestação de Serviços à 

Comunidade (PSC), operacionalizado

acompanhamento de adolescentes, levando em consideração o plano individual de 

atendimento (PIA) que é formulado pelos técnicos da unidade em conjunto com os 

adolescentes acompanhados, tendo em vistas suas particulari

 O município abarca tal serviço desde o ano de implantação do CREAS, em 

julho de 2013, e antes desse período o acompanhamento dos adolescentes em 

cumprimento de medidas socioeducativas era realizada pelo CRAS do município, 

desde o ano de 2007. Porém
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Abuso Sexual

Gráfico 1

adolescentes atendidos no CREAS

Fonte: Dados institucionais, CREAS. 2020. 

Conforme aponta os dados acima, no ano de 2018, a incidência

situações apontadas foram mais expressivas, registrando um quantitativo de 17 

casos de abuso sexual; 02 casos de exploração sexual; 08 casos de trabalho infantil. 

Com exceção do total de adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativas, que aponta seu maior quantitativo no ano de 2017, registrado o 

total de 07 acompanhamentos realizados. O CREAS não registrou nenhum caso 

envolvendo crianças e adolescentes em situação de rua. E no momento atual, a 

unidade realiza o acompanhamento de 28 famílias. 

O ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM MEIO ABERTO NO MUNICÍPIO 

 

O Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida 

Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA), e de Prestação de Serviços à 

Comunidade (PSC), operacionalizado pelo CREAS, desenvolve o atendimento e 

acompanhamento de adolescentes, levando em consideração o plano individual de 

atendimento (PIA) que é formulado pelos técnicos da unidade em conjunto com os 

adolescentes acompanhados, tendo em vistas suas particularidades.

O município abarca tal serviço desde o ano de implantação do CREAS, em 

julho de 2013, e antes desse período o acompanhamento dos adolescentes em 

cumprimento de medidas socioeducativas era realizada pelo CRAS do município, 

desde o ano de 2007. Porém, ainda não era caracterizado como Serviço. 

Exploração Sexual Trabalho infantil Adolescente em 

cumprimento de 

medidas 

socioeducativas LA e 

PSC

Gráfico 1- Situações de crianças e 

adolescentes atendidos no CREAS

Curralinho.

2017 2018 2019 2020
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Conforme aponta os dados acima, no ano de 2018, a incidências das 

situações apontadas foram mais expressivas, registrando um quantitativo de 17 

casos de abuso sexual; 02 casos de exploração sexual; 08 casos de trabalho infantil. 

Com exceção do total de adolescentes em cumprimento de medidas 

ta seu maior quantitativo no ano de 2017, registrado o 

total de 07 acompanhamentos realizados. O CREAS não registrou nenhum caso 

envolvendo crianças e adolescentes em situação de rua. E no momento atual, a 

O ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO EM MEIO ABERTO NO MUNICÍPIO 

O Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida 

Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA), e de Prestação de Serviços à 

pelo CREAS, desenvolve o atendimento e 

acompanhamento de adolescentes, levando em consideração o plano individual de 

atendimento (PIA) que é formulado pelos técnicos da unidade em conjunto com os 

dades. 

O município abarca tal serviço desde o ano de implantação do CREAS, em 

julho de 2013, e antes desse período o acompanhamento dos adolescentes em 

cumprimento de medidas socioeducativas era realizada pelo CRAS do município, 

, ainda não era caracterizado como Serviço.  

Adolescente em 

cumprimento de 

medidas 

socioeducativas LA e 

PSC

Situação de Rua

Situações de crianças e 

adolescentes atendidos no CREAS-



 

 

Os casos são encaminhados para o CREAS pelo sistema judiciário, onde já 

veem a determinação da medida que o adolescente irá cumprir, sendo LA, PSC, ou 

ambas simultaneamente. Assim, é desenvolvido o agendamento e

adolescente infrator e de seu responsável para comparecimento na unidade. Onde é 

realizado inicialmente o acolhimento desses, e posteriormente o atendimento 

psicossocial e educacional. Nesta conjuntura é traçado o PIA em conjunto com o 

adolescente e de sua família, o qual deve traçar as diretrizes, metas e objetivos a 

serem alcançados no decorrer do acompanhamento. 

A medida socioeducativa de PSC é desenvolvida na maioria das vezes no 

sistema educacional do município de Curralinho, especifica

medida consiste na prestação de tarefas gratuitas e de interesse da sociedade, 

tendo como jornada de no máxima 08 horas semanais,sem prejuízo da 

escolarização ou do trabalho, no caso de adolescentes maiores de 16 anos ou na 

condição de aprendiz a partir dos 14 anos. Tais atividades devem ser compatíveis 

com as aptidões do adolescente e contribuir com seu desenvolvimento pessoal e 

social.Devendo ser fixada por um período de até 06 meses. Enquanto que a medida 

socioeducativa de LA é desen

ser prorrogada, revogada ou substituída por determinação judicial.

No decorrer da execução das medidas socioeducativas de LA e PSC, são 

prestados diversas atividades, tais como:acolhida; escuta; estudo soc

atendimento individual; atendimento familiar; referência e 

interdisciplinar; articulação com o sistema judiciário; encaminhamentos para a rede 

de serviços locais; construção de plano individual e familiar de atendim

orientação psicossocial; orientação jurídica; informação e comunicação por meio de 

oficinas temáticas ou palestras; articulação com a rede de serviços 

socioassistenciais; articulação com os serviços de políticas públicas setoriais, como 

saúde, educação, cultura; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; mobilização 

para o exercício da cidadania; reuniões sistemáticas de avaliação e planejamento; 

desenvolvimento de projetos sociais; elaboração de relatórios e/ou prontuários; 

busca ativas; visitas domiciliares, institucionais ou escolar; e monitoramento do 

serviço; 
 

5.6.2 - PERFIL DOS ADOLESCENTES 

ACOMPANHADOS PELO CREAS DE CURRALINHO

Os casos são encaminhados para o CREAS pelo sistema judiciário, onde já 

veem a determinação da medida que o adolescente irá cumprir, sendo LA, PSC, ou 

ambas simultaneamente. Assim, é desenvolvido o agendamento e

adolescente infrator e de seu responsável para comparecimento na unidade. Onde é 

realizado inicialmente o acolhimento desses, e posteriormente o atendimento 

psicossocial e educacional. Nesta conjuntura é traçado o PIA em conjunto com o 

scente e de sua família, o qual deve traçar as diretrizes, metas e objetivos a 

serem alcançados no decorrer do acompanhamento.  

A medida socioeducativa de PSC é desenvolvida na maioria das vezes no 

sistema educacional do município de Curralinho, especificamente nas escolas. A 

medida consiste na prestação de tarefas gratuitas e de interesse da sociedade, 

tendo como jornada de no máxima 08 horas semanais,sem prejuízo da 

escolarização ou do trabalho, no caso de adolescentes maiores de 16 anos ou na 

aprendiz a partir dos 14 anos. Tais atividades devem ser compatíveis 

com as aptidões do adolescente e contribuir com seu desenvolvimento pessoal e 

social.Devendo ser fixada por um período de até 06 meses. Enquanto que a medida 

socioeducativa de LA é desenvolvida por um período mínimo de 06 meses, podendo 

ser prorrogada, revogada ou substituída por determinação judicial.

No decorrer da execução das medidas socioeducativas de LA e PSC, são 

prestados diversas atividades, tais como:acolhida; escuta; estudo soc

atendimento individual; atendimento familiar; referência e contrarreferência

interdisciplinar; articulação com o sistema judiciário; encaminhamentos para a rede 

de serviços locais; construção de plano individual e familiar de atendim

orientação psicossocial; orientação jurídica; informação e comunicação por meio de 

oficinas temáticas ou palestras; articulação com a rede de serviços 

socioassistenciais; articulação com os serviços de políticas públicas setoriais, como 

ão, cultura; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; mobilização 

para o exercício da cidadania; reuniões sistemáticas de avaliação e planejamento; 

desenvolvimento de projetos sociais; elaboração de relatórios e/ou prontuários; 

domiciliares, institucionais ou escolar; e monitoramento do 

PERFIL DOS ADOLESCENTES EM CONFLITO COM A

PELO CREAS DE CURRALINHO-PARÁ 
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Os casos são encaminhados para o CREAS pelo sistema judiciário, onde já 

veem a determinação da medida que o adolescente irá cumprir, sendo LA, PSC, ou 

ambas simultaneamente. Assim, é desenvolvido o agendamento e convocação do 

adolescente infrator e de seu responsável para comparecimento na unidade. Onde é 

realizado inicialmente o acolhimento desses, e posteriormente o atendimento 

psicossocial e educacional. Nesta conjuntura é traçado o PIA em conjunto com o 

scente e de sua família, o qual deve traçar as diretrizes, metas e objetivos a 

A medida socioeducativa de PSC é desenvolvida na maioria das vezes no 

mente nas escolas. A 

medida consiste na prestação de tarefas gratuitas e de interesse da sociedade, 

tendo como jornada de no máxima 08 horas semanais,sem prejuízo da 

escolarização ou do trabalho, no caso de adolescentes maiores de 16 anos ou na 

aprendiz a partir dos 14 anos. Tais atividades devem ser compatíveis 

com as aptidões do adolescente e contribuir com seu desenvolvimento pessoal e 

social.Devendo ser fixada por um período de até 06 meses. Enquanto que a medida 

volvida por um período mínimo de 06 meses, podendo 

ser prorrogada, revogada ou substituída por determinação judicial. 

No decorrer da execução das medidas socioeducativas de LA e PSC, são 

prestados diversas atividades, tais como:acolhida; escuta; estudo socioeconômico; 

contrarreferência; trabalho 

interdisciplinar; articulação com o sistema judiciário; encaminhamentos para a rede 

de serviços locais; construção de plano individual e familiar de atendimento; 

orientação psicossocial; orientação jurídica; informação e comunicação por meio de 

oficinas temáticas ou palestras; articulação com a rede de serviços 

socioassistenciais; articulação com os serviços de políticas públicas setoriais, como 

ão, cultura; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; mobilização 

para o exercício da cidadania; reuniões sistemáticas de avaliação e planejamento; 

desenvolvimento de projetos sociais; elaboração de relatórios e/ou prontuários; 

domiciliares, institucionais ou escolar; e monitoramento do 

CONFLITO COM A LEI, 



 

 

 

Os adolescentes que cumprem Medidas Socioeducativas de LA e PSC 

possuem entre 12 a 21 

anos. Os dados apresentados no gráfico abaixo representam uma comparação dos 

atendimentos realizados nos anos de 2017, 2018 e 2019 no CREAS, bem como as 

medidas aplicadas (LA, PSC e LA&PSC).

 

Conforme os registros acima, a medida socioeducativa de LA foi a mais 

frequente entre os anos de 2017 à 2019. Destacando um quantitativo de 05 

acompanhamentos de adolescentes em cumprimento da medida em questão.

Dentre os adolescentes acompanhados durante os anos assinalados, 06 são 

do sexo masculino e 05 do feminino. Onde os atos infracionais mais frequentes são 

relativos à furto qualificado, evidenciando um total de 05 casos, conforme evidencia 

o gráfico 03 a seguir. 

                                                          
4O ano de 2020 não foi exposto no gráfico 2, assim como nos gráficos posteriores, em razão de que, 
no ano apontado não houve adolescentes em cumprimento de MSE em meio aberto.
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Gráfico 2-
MSE em meio aberto, conforme medida 
aplicada, de 2017, 2018  e 2019, CREAS. 

Os adolescentes que cumprem Medidas Socioeducativas de LA e PSC 

possuem entre 12 a 21 anos de idade, tendo uma maior incidência entre 16 e 18 

anos. Os dados apresentados no gráfico abaixo representam uma comparação dos 

atendimentos realizados nos anos de 2017, 2018 e 2019 no CREAS, bem como as 

medidas aplicadas (LA, PSC e LA&PSC). 

Fonte: Dados institucionais, CREAS. 2020. 

Conforme os registros acima, a medida socioeducativa de LA foi a mais 

frequente entre os anos de 2017 à 2019. Destacando um quantitativo de 05 

acompanhamentos de adolescentes em cumprimento da medida em questão.

os adolescentes acompanhados durante os anos assinalados, 06 são 

do sexo masculino e 05 do feminino. Onde os atos infracionais mais frequentes são 

relativos à furto qualificado, evidenciando um total de 05 casos, conforme evidencia 

                   

O ano de 2020 não foi exposto no gráfico 2, assim como nos gráficos posteriores, em razão de que, 
no ano apontado não houve adolescentes em cumprimento de MSE em meio aberto.
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Os adolescentes que cumprem Medidas Socioeducativas de LA e PSC 

anos de idade, tendo uma maior incidência entre 16 e 18 

anos. Os dados apresentados no gráfico abaixo representam uma comparação dos 

atendimentos realizados nos anos de 2017, 2018 e 2019 no CREAS, bem como as 

4 

Conforme os registros acima, a medida socioeducativa de LA foi a mais 

frequente entre os anos de 2017 à 2019. Destacando um quantitativo de 05 

acompanhamentos de adolescentes em cumprimento da medida em questão. 

os adolescentes acompanhados durante os anos assinalados, 06 são 

do sexo masculino e 05 do feminino. Onde os atos infracionais mais frequentes são 

relativos à furto qualificado, evidenciando um total de 05 casos, conforme evidencia 

O ano de 2020 não foi exposto no gráfico 2, assim como nos gráficos posteriores, em razão de que, 
no ano apontado não houve adolescentes em cumprimento de MSE em meio aberto. 

TOTAL

11Adolescentes em cumprimento de 
MSE em meio aberto, conforme medida 
aplicada, de 2017, 2018  e 2019, CREAS. 



 

 

Com referência à escolaridade dos adolescentes que cumpriram medidas 

socioeducativas em meio aberto, nos anos de 2017, 2018 e 2019, dentre os 10 

adolescentes acompanhados, 09 apresentam nível fundamental incompleto

ensino médio incompleto. O que evidencia uma baixa escolarização dos mesmos.

 A composição familiar dos adolescentes é em sua maioria composta pelo 

genitor, genitora e irmãos do socioeducando. No gráfico abaixo é evidenciado, 

detalhadamente, o quanti

 

Fonte: dados institucionais, CREAS. 2020.

 

Através do gráfico 04, evidencia

adolescentes que cumpriram medidas socioeducativas em meio aberto, entre o ano 

de 2017 a 2019, são compostas de 06 a 07 pessoas. 
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Grafico 3- Adolescentes em cumprimento de MSE, de acordo com ato 

Gráfico 4

socioeducandos 2017, 2018 e 2019.

Fonte: Dados institucionais, CREAS. 2020. 

Com referência à escolaridade dos adolescentes que cumpriram medidas 

socioeducativas em meio aberto, nos anos de 2017, 2018 e 2019, dentre os 10 

adolescentes acompanhados, 09 apresentam nível fundamental incompleto

ensino médio incompleto. O que evidencia uma baixa escolarização dos mesmos.

A composição familiar dos adolescentes é em sua maioria composta pelo 

genitor, genitora e irmãos do socioeducando. No gráfico abaixo é evidenciado, 

detalhadamente, o quantitativo dos supracitados núcleos familiares.

Fonte: dados institucionais, CREAS. 2020. 

Através do gráfico 04, evidencia-se que a maioria das famílias dos 

adolescentes que cumpriram medidas socioeducativas em meio aberto, entre o ano 

compostas de 06 a 07 pessoas.  
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infracional. 2017 a 2019.
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Com referência à escolaridade dos adolescentes que cumpriram medidas 

socioeducativas em meio aberto, nos anos de 2017, 2018 e 2019, dentre os 10 

adolescentes acompanhados, 09 apresentam nível fundamental incompleto e 01 

ensino médio incompleto. O que evidencia uma baixa escolarização dos mesmos. 

A composição familiar dos adolescentes é em sua maioria composta pelo 

genitor, genitora e irmãos do socioeducando. No gráfico abaixo é evidenciado, 

tativo dos supracitados núcleos familiares. 

 

se que a maioria das famílias dos 

adolescentes que cumpriram medidas socioeducativas em meio aberto, entre o ano 

Adolescentes em cumprimento de MSE, de acordo com ato 
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Com relação a renda familiar, destaca

infratores com famílias que sobrevivem com uma renda inferior a 01 salário 

mínimo. Que predominantemente é obtido através do benefício do Programa Bolsa 

Família. Conforme indica a tabela abaixo.

 

  

As rendas familiares supracitadas, na maioria dos casos, têm como principal 

provedor os genitores dos adolescentes (04 casos). Entretanto, as mães vêm 

assumindo o papel de provedora em conjunto com pai, por meio da renda obtida 

pelo PBF.  
 

6- DIRETRIZES 

O plano de Atendimento socioeducativo de Curralinho foi planejado e 

norteado pelos princípios Constitucionais, e com base na lei nº 8069/1990 e 

Resolução nº 160 de 18 de Novembro de 2013 do Conanda, lei 12.594/2012 e no 

Plano Nacional de Atendimento Socioeducativo do SINASE e Plano Estadual do 

FASEPA, para atendimento aos adolescentes como sujeitos de direitos, para que os 

mesmos deveram receber proteção i

Esse plano municipal deve promover ao adolescente que cometeu ato 

infracional, uma nova oportunidade de reparar seus erros, o apoiando juntamente 

com sua família para a construção de um novo projeto de sua vida, deverá re

suas escolhas e estudo de sua história. Garantindo ao adolescente participação nos 

serviços, programas e projetos necessários para que o mesmo venha superar sua 

Sem renda

Menos de 1 Salário Mínimo

De 1 a 2 Salário Mínimo

De 2 a 3 Salário Mínimo

Acima de 3 Salário Mínimo

Gráfico 5

socioeducandos 2017,2018 e 2019.

Com relação a renda familiar, destaca-se o número de adolescentes 

infratores com famílias que sobrevivem com uma renda inferior a 01 salário 

mínimo. Que predominantemente é obtido através do benefício do Programa Bolsa 

a. Conforme indica a tabela abaixo. 

Fonte: Dados institucionais. CREAS, 2020. 

As rendas familiares supracitadas, na maioria dos casos, têm como principal 

provedor os genitores dos adolescentes (04 casos). Entretanto, as mães vêm 

assumindo o papel de provedora em conjunto com pai, por meio da renda obtida 

O plano de Atendimento socioeducativo de Curralinho foi planejado e 

norteado pelos princípios Constitucionais, e com base na lei nº 8069/1990 e 

nº 160 de 18 de Novembro de 2013 do Conanda, lei 12.594/2012 e no 

Plano Nacional de Atendimento Socioeducativo do SINASE e Plano Estadual do 

FASEPA, para atendimento aos adolescentes como sujeitos de direitos, para que os 

mesmos deveram receber proteção integral e com absoluta prioridade.

Esse plano municipal deve promover ao adolescente que cometeu ato 

infracional, uma nova oportunidade de reparar seus erros, o apoiando juntamente 

com sua família para a construção de um novo projeto de sua vida, deverá re

suas escolhas e estudo de sua história. Garantindo ao adolescente participação nos 

serviços, programas e projetos necessários para que o mesmo venha superar sua 
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Gráfico 5- Renda familiar dos 

socioeducandos 2017,2018 e 2019.
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se o número de adolescentes 

infratores com famílias que sobrevivem com uma renda inferior a 01 salário 

mínimo. Que predominantemente é obtido através do benefício do Programa Bolsa 

 

As rendas familiares supracitadas, na maioria dos casos, têm como principal 

provedor os genitores dos adolescentes (04 casos). Entretanto, as mães vêm 

assumindo o papel de provedora em conjunto com pai, por meio da renda obtida 

O plano de Atendimento socioeducativo de Curralinho foi planejado e 

norteado pelos princípios Constitucionais, e com base na lei nº 8069/1990 e 

nº 160 de 18 de Novembro de 2013 do Conanda, lei 12.594/2012 e no 

Plano Nacional de Atendimento Socioeducativo do SINASE e Plano Estadual do 

FASEPA, para atendimento aos adolescentes como sujeitos de direitos, para que os 

ntegral e com absoluta prioridade. 

Esse plano municipal deve promover ao adolescente que cometeu ato 

infracional, uma nova oportunidade de reparar seus erros, o apoiando juntamente 

com sua família para a construção de um novo projeto de sua vida, deverá respeita 

suas escolhas e estudo de sua história. Garantindo ao adolescente participação nos 

serviços, programas e projetos necessários para que o mesmo venha superar sua 

6 7

socioeducandos 2017,2018 e 2019.



 

 

condição de infrator, aprendendo com a participação de todos os envolvidos, para 

que sua nova jornada seja bem vista e aceita pela sociedade.Sendo que todas as 

ações propostas neste plano deverão ser baseadas pelas seguintes diretrizes:

• Primazia da responsabilidade do Município e dever da sociedade em geral, 

na proteção, promoção e defesa dos

convivência familiar e comunitária.

• Garantir a qualidade do atendimento socioeducativo de acordo com os 

parâmetros da FASEPA e do SINASE.

• Envolver a sociedade por meio dos projetos e construções de novos, 

pactuando com os adolescentes e seus familiares, através da construção 

do plano individual de atendimento (PIA).

• Garantir a oferta de serviços de educação, formação profissional, cultural 

esporte e lazer no atendimento socioeducacional, incentivando o 

adolescente a pr

juntamente com seus familiares.

• Criação de mecanismo de prevenção, mediação de conflitos e práticas 

restaurativa. 

• Garantir ao adolescente o acesso à programa de saúde integral.

• Valorizar os profissionais

continuada. 

• Garantir a autonomia do conselho de direito na deliberação, controle social 

e fiscalização do plano municipal.
 

7 - OBJETIVOS  

7.1 - OBJETIVO GERAL 

Promover e qualificar a execução do atendimento socioeducativo 

adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto 

PSC), no município de Curralinho. 

 

7.2-OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Articular e integrar as políticas públicas de atenção ao adolescente 

envolvido em prática infracional, assim como 

as especificidades e diferentes características, garantindo primordialmente 

os direitos humanos;

condição de infrator, aprendendo com a participação de todos os envolvidos, para 

nova jornada seja bem vista e aceita pela sociedade.Sendo que todas as 

ações propostas neste plano deverão ser baseadas pelas seguintes diretrizes:

Primazia da responsabilidade do Município e dever da sociedade em geral, 

na proteção, promoção e defesa dos direitos de crianças e adolescentes à 

convivência familiar e comunitária. 

Garantir a qualidade do atendimento socioeducativo de acordo com os 

parâmetros da FASEPA e do SINASE. 

Envolver a sociedade por meio dos projetos e construções de novos, 

m os adolescentes e seus familiares, através da construção 

do plano individual de atendimento (PIA). 

Garantir a oferta de serviços de educação, formação profissional, cultural 

esporte e lazer no atendimento socioeducacional, incentivando o 

adolescente a protagonizar sua participação como cidadão de direitos 

juntamente com seus familiares. 

Criação de mecanismo de prevenção, mediação de conflitos e práticas 

Garantir ao adolescente o acesso à programa de saúde integral.

Valorizar os profissionais da socioeducação e promover formação 

Garantir a autonomia do conselho de direito na deliberação, controle social 

e fiscalização do plano municipal. 

OBJETIVO GERAL  

Promover e qualificar a execução do atendimento socioeducativo 

em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto 

no município de Curralinho.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Articular e integrar as políticas públicas de atenção ao adolescente 

envolvido em prática infracional, assim como seusfamiliares, respeitando 

as especificidades e diferentes características, garantindo primordialmente 

os direitos humanos; 
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condição de infrator, aprendendo com a participação de todos os envolvidos, para 

nova jornada seja bem vista e aceita pela sociedade.Sendo que todas as 

ações propostas neste plano deverão ser baseadas pelas seguintes diretrizes: 

Primazia da responsabilidade do Município e dever da sociedade em geral, 

direitos de crianças e adolescentes à 

Garantir a qualidade do atendimento socioeducativo de acordo com os 

Envolver a sociedade por meio dos projetos e construções de novos, 

m os adolescentes e seus familiares, através da construção 

Garantir a oferta de serviços de educação, formação profissional, cultural 

esporte e lazer no atendimento socioeducacional, incentivando o 

otagonizar sua participação como cidadão de direitos 

Criação de mecanismo de prevenção, mediação de conflitos e práticas 

Garantir ao adolescente o acesso à programa de saúde integral. 

da socioeducação e promover formação 

Garantir a autonomia do conselho de direito na deliberação, controle social 

Promover e qualificar a execução do atendimento socioeducativo para 

em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto (LA, 

Articular e integrar as políticas públicas de atenção ao adolescente 

seusfamiliares, respeitando 

as especificidades e diferentes características, garantindo primordialmente 



 

 

• Desenvolver e implementar estratégias de comunicação entre o SGD 

(sistema de garantia de direitos) para que venham contribuir na qu

do atendimento socioeducativo para adolescentes;

• Implementar ações do plano municipal de atendimento socioeducativo de 

acordo com o FASEPA e o SINASE;

• Promover os vínculos familiares dos socioeducandoem MSE em meio 

aberto, implementando o projeto 

responsáveis para a sua autonomia enquanto cidadão de direitos e 

deveres; 

• Empoderar a família na participação ativa no processo socioeducativo com 

mais acesso a informação, a espaço de reflexão visando maior 

conscientização sobre os direitos de cidadania, o protagonismo e a 

participação social.

• Garantir aos adol

educativos com 
 

8 PLANO DE AÇÃO 

O Plano Municipal de medida socioeducativa propõe a execução de políticas 

públicas no âmbito municipal para o aprimoramento do atendimento socioeducativo. 

Ele objetiva manter permanente articulação interinstitucional, com a participação 

direta de todas as Secretarias Municipais, bem como dos órgãos fiscalizadores, ou 

seja, Conselho Municipal da Criança e do Adolescente e Conselho Tutelar e a 

parceria com o Juizado Especializado da Criança e do Adolescente, Promotoria da 

Criança e do Adolescente do Município

Estado IASES.  

A gestão direta do Sistema Socioeducativo Municipal ficará sob a 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Assistência Social, e sob a 

corresponsabilidade administrativa das demais secretarias.

política de atendimento socioeducativo deverá ser garantido no orçamento de todas 

as secretarias diluído nas atividades existentes considerando a inclusão do público 

alvo do Plano, de acordo com o Plano Plurianual do Município. 

O presente Plano está estrategicamente organizado em 4 Eixos: Gestão; 

Qualificação do Atendimento; Participação Social, Cidadania e A

de Justiça e Segurança. Esses E

Desenvolver e implementar estratégias de comunicação entre o SGD 

(sistema de garantia de direitos) para que venham contribuir na qu

do atendimento socioeducativo para adolescentes; 

Implementar ações do plano municipal de atendimento socioeducativo de 

acordo com o FASEPA e o SINASE; 

Promover os vínculos familiares dos socioeducandoem MSE em meio 

aberto, implementando o projeto emancipatório do socioeducando e seus 

responsáveis para a sua autonomia enquanto cidadão de direitos e 

Empoderar a família na participação ativa no processo socioeducativo com 

mais acesso a informação, a espaço de reflexão visando maior 

zação sobre os direitos de cidadania, o protagonismo e a 

participação social. 

Garantir aos adolescentes e jovens pós medida de infração, ações sócio

com atendimentos e acompanhamentos do CRAS.

O Plano Municipal de medida socioeducativa propõe a execução de políticas 

públicas no âmbito municipal para o aprimoramento do atendimento socioeducativo. 

Ele objetiva manter permanente articulação interinstitucional, com a participação 

Secretarias Municipais, bem como dos órgãos fiscalizadores, ou 

seja, Conselho Municipal da Criança e do Adolescente e Conselho Tutelar e a 

parceria com o Juizado Especializado da Criança e do Adolescente, Promotoria da 

Criança e do Adolescente do Município e Instituto de Atendimento Socioeducativo do 

A gestão direta do Sistema Socioeducativo Municipal ficará sob a 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Assistência Social, e sob a 

corresponsabilidade administrativa das demais secretarias. O financiamento da 

política de atendimento socioeducativo deverá ser garantido no orçamento de todas 

as secretarias diluído nas atividades existentes considerando a inclusão do público 

alvo do Plano, de acordo com o Plano Plurianual do Município.  

nte Plano está estrategicamente organizado em 4 Eixos: Gestão; 

ndimento; Participação Social, Cidadania e A

de Justiça e Segurança. Esses Eixos estão divididos em Ação, Metas, Prazos e 
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Desenvolver e implementar estratégias de comunicação entre o SGD 

(sistema de garantia de direitos) para que venham contribuir na qualidade 

Implementar ações do plano municipal de atendimento socioeducativo de 

Promover os vínculos familiares dos socioeducandoem MSE em meio 

emancipatório do socioeducando e seus 

responsáveis para a sua autonomia enquanto cidadão de direitos e 

Empoderar a família na participação ativa no processo socioeducativo com 

mais acesso a informação, a espaço de reflexão visando maior 

zação sobre os direitos de cidadania, o protagonismo e a 

pós medida de infração, ações sócios 

do CRAS. 

O Plano Municipal de medida socioeducativa propõe a execução de políticas 

públicas no âmbito municipal para o aprimoramento do atendimento socioeducativo. 

Ele objetiva manter permanente articulação interinstitucional, com a participação 

Secretarias Municipais, bem como dos órgãos fiscalizadores, ou 

seja, Conselho Municipal da Criança e do Adolescente e Conselho Tutelar e a 

parceria com o Juizado Especializado da Criança e do Adolescente, Promotoria da 

e Instituto de Atendimento Socioeducativo do 

A gestão direta do Sistema Socioeducativo Municipal ficará sob a 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Assistência Social, e sob a 

O financiamento da 

política de atendimento socioeducativo deverá ser garantido no orçamento de todas 

as secretarias diluído nas atividades existentes considerando a inclusão do público 

nte Plano está estrategicamente organizado em 4 Eixos: Gestão; 

ndimento; Participação Social, Cidadania e Autonomia e Sistema 

ixos estão divididos em Ação, Metas, Prazos e 



 

 

Responsáveis pela execução, para 

deverá ser constantemente avaliada por uma equipe intersetorial e deverá passar 

por uma revisão no período de 02

Criança e do Adolescente do Município. Para melhor

apresentadas, foram organizadas períodos de prazos, sendo assim acordadas: 

• . Curto: 2021-202

• . Médio: 2024-202

• . Longo: 2026-20

Responsáveis pela execução, para um período de 10 anos. Porém, a sua execução 

deverá ser constantemente avaliada por uma equipe intersetorial e deverá passar 

revisão no período de 02 anos, a ser aprovada pelo Conselho Municipal da 

Criança e do Adolescente do Município. Para melhor execução das ações 

apresentadas, foram organizadas períodos de prazos, sendo assim acordadas: 

2024; 

2026; 

30. 
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um período de 10 anos. Porém, a sua execução 

deverá ser constantemente avaliada por uma equipe intersetorial e deverá passar 

anos, a ser aprovada pelo Conselho Municipal da 

execução das ações 

apresentadas, foram organizadas períodos de prazos, sendo assim acordadas:  



 

 

8.1 – EIXO GESTÃO DO SINASE 

OBJETIVO: desenvolver e integrar políticas públicas aos adolescentes 

diversidades locais. 

AÇÃO 

Elaboração do Plano Municipal de 
Atendimento Socioeducativo 

Levantamento de 100% dos 
principais dados do município de 
Curralinho para elaboração do 

Revisar e aprimorar o Plano Municipal de 
atendimento socioeducativo conforme 

necessidade 

Considerar 100% da realidade 
municipal no que concerne ao 

atendimento socioeducativo em 
meio aberto, para a alteração do 

Garantirreforma do CCFV 
paraacompanhamento ao adolescente 

apreendido por ato infracional a partir do 
momento de sua apreensão até a audiência; 
assim como apoiar e dar subsídios ao MP e 

Judiciário na tomada de decisão da medida a 
ser aplicada.  

adolescentes autores

desenvolver e integrar políticas públicas aos adolescentes em conflito com a Lei 

META 

PRAZO 
2 
0 
2 
1 
 

2 
0 
2 
2 
 

2 
0 
2 
3 
 

2 
0 
2 
4 
 

2 
0 
2 
5 
 

2 
0 
2 
6 
 

2 
0 
2 
7 
 

2 
0 
2 
8 
 

Levantamento de 100% dos 
principais dados do município de 
Curralinho para elaboração do 

diagnóstico. 

X        

Considerar 100% da realidade 
municipal no que concerne ao 

atendimento socioeducativo em 
meio aberto, para a alteração do 

Plano. 

  X  X  X  

Acompanhar 100% dos 
adolescentes autores de ato 

infracional. 
  X      
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 e suas famílias respeitando as 

RESPONSÁVEL 

 
 
 
 

2 
0 
2 
9 
 

2 
0 
3 
0 
 

 
 
 

 
 

COMISSÃO 
INTERSETORIAL 

X  
COMISSÃO 

INTERSETORIAL 

  
SEMAS/PMC 

 



 

 

Criar um banco de dados disponibilizado   
entre o CREASe rede municipal, com acesso 

controlado, de acordo com o tipo de 
informação. 

Sistematizar 100% dos dados 
relativos a adolescentes em 

cumprimento de medidas 
socioeducativas em meio aberto.

Criar fóruns anuais de discussão, Seminário 
Técnico anual direcionado aos profissionais 
de todo os setores envolvidos neste Plano. 

Abarcar 100% dos atores 
envolvidos do sistema de 

Garantir a participação dos técnicos dos 
Programas do Sistema Socioeducativo 
Municipal em cursos, fórum em geral. 

Participação de 100% dos 
profissionais

Elaborar o Projeto Político Pedagógico (PPP) 
do Sistema Socioeducativo, de acordo com 

os parâmetros deste Plano. 

Envolver 100% dos adolescentes 
em cumprimento de medida 
socioeducativa em meio aberto 
em todas as 
pelo PPP

Garantir equipe técnica suficiente para 
atendimento aos adolescentes (número 

máximo de adolescentes / técnico) conforme 
preconizado em Legislação especifica, 

preferencialmente concursados. 

Garantir 100% do Quadro mínimo 
de técnicos preconizados em 

Definição de fluxos e atribuições de todos os 
atores da rede de atendimento 

socioeducativo, de acordo com os 
parâmetros do Plano Municipal. 

Desenvolver 100% do Fluxo de 
atendimento socioeducativo 

 

Sistematizar 100% dos dados 
relativos a adolescentes em 

cumprimento de medidas 
socioeducativas em meio aberto. 

 X       

Abarcar 100% dos atores 
envolvidos do sistema de 
garantia de direitos nos 

encontros.  

 X       

Participação de 100% dos 
profissionais nos encontros 

X X X X X X X X 

Envolver 100% dos adolescentes 
em cumprimento de medida 
socioeducativa em meio aberto 
em todas as atividades propostas 
pelo PPP 

X        

Garantir 100% do Quadro mínimo 
de técnicos preconizados em 

legislação. 
X X X X X X X X 

Desenvolver 100% do Fluxo de 
atendimento socioeducativo 

estabelecido pelo Plano. 
 X       
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GESTÃO 

MUNICIPAL 
SEMAS; 

  CMDCA 

 X X SEMAS 

  
REFERÊNCIA 

TÉCNICA MSE, 
CREAS 

 X 
 
X 

SEMAS 

  
COMISSÃO 

INTERSETORIAL 



 

 

8.2– EIXO QUALIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO

OBJETIVOS: promover qualificação permanente e 

AÇÃO 

Aprimorar o atendimento e acompanhamento 
de adolescente em cumprimento de medida 
socioeducativa em meio aberto, fortalecendo 

a reintegração familiar e comunitária, bem 
como assegurar o Plano Individual de 

Atendimento garantindo ao adolescente a 
oferta de atividades socioeducativas de 

forma personalizada. 

Garantir a criação PIA de 100% 

Garantir reuniões periódicas entre os atores 
responsáveis pelo atendimento de 

adolescentes envolvidos em ato infracional 
para estudo de caso. 

Garantir participação de 100% 
dos atores sociais nas reuniões.

Garantir o acompanhamento das famílias dos 
adolescente em cumprimento de medida 

socioeducativa, buscando promover a 
autonomia e a responsabilização destas no 

processo socioeducativo. 

Acompanhar 100% das famílias 

cumprimento de MSE em meio 

EIXO QUALIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO 

permanente e continuada para os servidores da rede municipal e 

META 

PRAZO 
2 
0 
2 
1 
 

2 
0 
2 
2 
 

2 
0 
2 
3 
 

2 
0 
2 
4 
 

2 
0 
2 
5 
 

2 
0 
2 
6 
 

2 
0 
2 
7 
 

2 
0 
2 
8 
 

Garantir a criação PIA de 100% 
dos socioeducandos.  X       

Garantir participação de 100% 
dos atores sociais nas reuniões. 

 X       

Acompanhar 100% das famílias 
dos adolescentesem 

cumprimento de MSE em meio 
aberto. 

 X       
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continuada para os servidores da rede municipal e estadual. 

RESPONSÁVEL 

 
 
 
 

2 
0 
2 
9 
 

2 
0 
3 
0 
 

  CREAS 

  CREAS 

  CREAS 



 

 

Priorizar a participação dos socioeducandos 
nos programas e projetos do município que 

envolvem o esporte, cultura, lazer, educação 
e capacitação profissional. 

Ofertar 10% das vagas dos 

propriamente

Criar programa de combate ao uso de drogas 
para os adolescentes. Através de atividades 

culturais, esportivas, palestras, oficinas e 
outras ações integradas. 

Alcançar

Qualificar a rede de atenção à saúde para 
atendimento de adolescente em 

cumprimento socioeducativa com sofrimento 
psíquico, problemas de uso de drogas, sem 
discriminação, cabendo a equipe de saúde 

eleger a modalidade de tratamento que 
melhor atenda a demanda. 

Realizar o tratamento de 1
dos adolescentes infratores 

dependentes químicos ou com 

Ofertar capacitação continuada para todos os 
atores da rede de atendimento, formando 

referencias socioeducativa na rede, inclusive 
com participação em seminários, congressos 

e eventos afins. 

Garantir a participação de 100% 
dos atores nas capacitações.

Acompanhar o rendimento escolar e/ou 
inserção profissional do adolescente, por 

meio de coleta de informações pelos técnico 
do CREAS e coordenadores pedagógicos 

das escolas. 

Registrar 100% dos dados dos 

Ofertar 10% das vagas dos 
programas e projetos, 

propriamente, para adolescentes 
infratores. 

 X X X X X X X 

Alcançar 80% dos adolescentes 
dependentes químicos. 

 X X X X X X X 

Realizar o tratamento de 100% 
dos adolescentes infratores 

dependentes químicos ou com 
problemas psíquicos.  

 X X X X X X X 

Garantir a participação de 100% 
dos atores nas capacitações. 

 X X X X X X X 

Registrar 100% dos dados dos 
adolescentes em 

acompanhamento. 
 X X X X X X X 
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 X X Gestão Municipal 

 X X 
 

SECRETARIA DE 
SAUDE  

 X X 
Secretaria Municipal 

de Saúde  

 X X 

 
GESTÃO 

MUNICIPAL 
FASEPA 

 X X SEMED/ CREAS 



 

 

Garantir a matricula do adolescente em 
medida socioeducativa na escola regular de 
ensino ou educação de jovens e adultos, de 

acordo com a especificidade de 
escolarização e idade. 

Garantir a matricula escolar de 
100% dos socioeducandos.

 

8.3 – EIXO PARTICIPAÇÃO SOCIAL, CIDADANIA E AUTONOMIA

OBJETIVO: promover e ampliar ações educativas para crianças e adolescentes 

socioeducativos e seus responsáveis no acesso à

AÇÃO 

Garantir o acesso a documentação civil a 
todos os adolescentes em medida 
socioeducativa em meio aberto. 

adolescentes infratores 
possuem documentação.

Garantir a matricula escolar de 
100% dos socioeducandos. 

X X X X X X X X 

EIXO PARTICIPAÇÃO SOCIAL, CIDADANIA E AUTONOMIA 

ações educativas para crianças e adolescentes por meio de ações,projetos e 

seus responsáveis no acesso à informação e conscientização dos direitos de cidadania

META 

PRAZO 
2 
0 
2 
1 
 

2 
0 
2 
2 
 

2 
0 
2 
3 
 

2 
0 
2 
4 
 

2 
0 
2 
5 
 

2 
0 
2 
6 
 

2 
0 
2 
7 
 

2 
0 
2 
8 
 

Identificar 100% dos 
adolescentes infratores que não 

possuem documentação. 
X X X X X X X X 
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 X X SEMED 

de ações,projetos e programas 

informação e conscientização dos direitos de cidadania e participação social. 

RESPONSÁVEL 

 
 
 
 

2 
0 
2 
9 
 

2 
0 
3 
0 
 

 X X  
GESTÃO MUNICIPAL 



 

 

Incluir os adolescentes em cumprimento de 
medida socioeducativa nos Serviços, 

Programas, Projetos e Benefícios ofertados 
pela rede socioassistencial, conforme a 

necessidade. 

Identificar 
provenientes dos adolescentes 

infratores, para inclusão nas 

Ofertar oficinas especificas aos adolescentes 
em MSE com temáticas relacionadas a 

juventude, cidadania e autonomia. 

Garantir a 

socioeducativa nas oficinas.

Incentivar atividades de empreendedorismo e 
protagonismo juvenil junto as comunidades. 

Desenvolver atividades de 
inserção social em 70% das 

localidades do município. 

Realizar assembleias periódicas dos 
adolescentes em MSE e familiares para 

avaliação dos serviços ofertados. 

Abranger 100% dos adolescentes
em cumprimento de medida 

socioeducativa nas Assembleias.

Garantir a oferta de atividades comunitárias 
aos adolescentes e familiares nos espaços 

do CREAS e CRAS. 

Envolver 100% dos adolescentes 
em cumprimento de medida 

socioeducativa nas atividades 

Criação e Fortalecimento de Projeto e 
programas de Cultura, Esporte e Lazer no 
Município para o público infanto-juvenil. 

Envolver 100% dos adolescentes 
os adolescentes em 

de medida socioeducativa.

 

 

Identificar 100% das demandas 
provenientes dos adolescentes 

infratores, para inclusão nas 
ações. 

 X X X X X X X 

 
Garantir a participação de 100% 

dos adolescentes em 
cumprimento de medida 

socioeducativa nas oficinas. 

 X X X X X X X 

Desenvolver atividades de 
inserção social em 70% das 

localidades do município.  
 X X X X X X X 

Abranger 100% dos adolescentes 
em cumprimento de medida 

socioeducativa nas Assembleias. 
 X X X X X X X 

 
Envolver 100% dos adolescentes 

em cumprimento de medida 
socioeducativa nas atividades 

ofertadas 

 X X X X X X X 

Envolver 100% dos adolescentes 
os adolescentes em cumprimento 

de medida socioeducativa. 
 X X X X X X X 
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 X X ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 X X 
 

SEMAS 

 X X 
 

GESTÃO MUNICIPAL 

 X X 
 

CREAS 

 X X 
 
 

SEMAS/CREAS/CRAS 

 X X SECTEL 



 

 

8.4 – EIXO SEGURANÇA E JUSTIÇA 

OBJETIVOS:  reestruturar as políticas públicas na área de

socioeducando, garantindo os direitos humanos

AÇÃO 

Garantir O FLUXO imediato ao CREAS sobre 
os casos de apreensão de adolescente no 

atendimento inicial. 

Garantir que 100% dos 
sejam notificados ao CREAS

Garantir a notificação imediata ao CREAS 
para os casos de adolescentes liberados da 

medida socioeducativa de internação e 
semiliberdade. 

Garantir que 100% dos casos 
sejam notificados ao 

Garantir uma sala para atendimento especial 
para crianças e adolescentes na delegacia 

de polícia. 

Garantir local adequado para 

Qualificar a atuação dos agentes de 
Segurança Pública, pautada na educação 

dos direitos humanos para criança e 
adolescente. 

Garantir a qualificação de 100% 
dos agentes da segurança 

 

 

políticas públicas na área de justiça e segurançapública para atendimento 

humanos. 

META 

PRAZO 
2 
0 
2 
1 
 

2 
0 
2 
2 
 

2 
0 
2 
3 
 

2 
0 
2 
4 
 

2 
0 
2 
5 
 

2 
0 
2 
6 
 

2 
0 
2 
7 
 

2 
0 
2 
8 
 

Garantir que 100% dos casos 
sejam notificados ao CREAS 

X X X X X X X X 

Garantir que 100% dos casos 
sejam notificados ao CREAS 

X X X X X X X X 

Garantir local adequado para 
atendimento. 

 X       

Garantir a qualificação de 100% 
dos agentes da segurança 

Pública 
 X  X  X  X 
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justiça e segurançapública para atendimento humanizado do 

RESPONSÁVEL 

 
 
 
 

2 
0 
2 
9 
 

2 
0 
3 
0 
 

 X X Delegacia/ CT 

 X X 

 
 

Sistema 
Judiciário/FASEPA 

  SEGUP 

  X SEGUP 



 

 

9- FINANCIAMENTO

Todas as despesas para custeio dos 

diretamente pelo município orçamento do município através do Fundo Municipal de 

Assistência Social – FMAS e/ou com o co

governo. 

O artigo 4° do ECA trata da garantia de prioridades na destina

recursos públicos para assuntos relacionados a infância e juventude, dentre estes o 

financiamento dos programas de atendimentos das medidas socioeducativas:

Art. 4º
poder público 
referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária (BRASIL

O financiamento deverá ser de responsabilidade de todos os entes 

federativos (União, Estado, Dis

responsabilidades especificas de cada esfera deverão ser acompanhadas de 

capacidade de gestão e fina

regulares para o pleno desenvolvimento do Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo – SINASE. Assim a União, os Estados, Distrito Federal e os 

Municípios devem se comprometer com o financiamento das ações p

das medidas socioeducativas, em função da autonomia de cada uma das esferas 

governamentais. 

Ao município compete co

estadual a execução de programas e ações destinados ao atendimento de 

adolescente apreendido para apuração de ato infracional, bem como aqueles 

destinados a adolescente ao qual foi aplicada a medida socioeducativa em meio 

aberto. 

O município realizará avaliações periódicas da execução dos programas que 

serão utilizadas para planejamento de metas e eleição de prioridade do sistema de 

atendimento socioeducativo e seu financiamento. Caberá ao CMDCA a definição do 

percentual de recurso dos Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente a serem 

aplicadas no financiamento das açõe

capacitação, sistemas de informação e de avaliação.

 

 

FINANCIAMENTO 

Todas as despesas para custeio dos programas serão executadas 

diretamente pelo município orçamento do município através do Fundo Municipal de 

FMAS e/ou com o co - financiamento das demais esferas de 

O artigo 4° do ECA trata da garantia de prioridades na destina

recursos públicos para assuntos relacionados a infância e juventude, dentre estes o 

financiamento dos programas de atendimentos das medidas socioeducativas:

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do 
poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária (BRASIL,1990). 

O financiamento deverá ser de responsabilidade de todos os entes 

federativos (União, Estado, Distrito Federal e Município), contudo as obrigações e 

responsabilidades especificas de cada esfera deverão ser acompanhadas de 

capacidade de gestão e financiamento garantindo um montante de recursos 

regulares para o pleno desenvolvimento do Sistema Nacional de Atendimento 

SINASE. Assim a União, os Estados, Distrito Federal e os 

Municípios devem se comprometer com o financiamento das ações p

das medidas socioeducativas, em função da autonomia de cada uma das esferas 

Ao município compete co-financiar conjuntamente com os governos federal e 

estadual a execução de programas e ações destinados ao atendimento de 

scente apreendido para apuração de ato infracional, bem como aqueles 

destinados a adolescente ao qual foi aplicada a medida socioeducativa em meio 

O município realizará avaliações periódicas da execução dos programas que 

planejamento de metas e eleição de prioridade do sistema de 

atendimento socioeducativo e seu financiamento. Caberá ao CMDCA a definição do 

percentual de recurso dos Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente a serem 

aplicadas no financiamento das ações previstas no plano, em especial para 

capacitação, sistemas de informação e de avaliação. 
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programas serão executadas 

diretamente pelo município orçamento do município através do Fundo Municipal de 

financiamento das demais esferas de 

O artigo 4° do ECA trata da garantia de prioridades na destinação de 

recursos públicos para assuntos relacionados a infância e juventude, dentre estes o 

financiamento dos programas de atendimentos das medidas socioeducativas: 

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do 
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 

referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

O financiamento deverá ser de responsabilidade de todos os entes 

tudo as obrigações e 

responsabilidades especificas de cada esfera deverão ser acompanhadas de 

nciamento garantindo um montante de recursos 

regulares para o pleno desenvolvimento do Sistema Nacional de Atendimento 

SINASE. Assim a União, os Estados, Distrito Federal e os 

Municípios devem se comprometer com o financiamento das ações para a execução 

das medidas socioeducativas, em função da autonomia de cada uma das esferas 

financiar conjuntamente com os governos federal e 

estadual a execução de programas e ações destinados ao atendimento de 

scente apreendido para apuração de ato infracional, bem como aqueles 

destinados a adolescente ao qual foi aplicada a medida socioeducativa em meio 

O município realizará avaliações periódicas da execução dos programas que 

planejamento de metas e eleição de prioridade do sistema de 

atendimento socioeducativo e seu financiamento. Caberá ao CMDCA a definição do 

percentual de recurso dos Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente a serem 

s previstas no plano, em especial para 



 

 

 

10-MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

A avaliação e o monitoramento do plano serão de maneira continuada e 

sistemática, e deverá ser apresentada semestralmente para aprese

Conselho Municipal de Direitos da Criança e Adolescente 

A responsabilidade pelo monitoramento e avaliação do Plano será da 

comissão Intersetorial, que deverá ser nomeada pela prefeitura municipal, composta 

pelas seguintes secretarias:

• Secretaria Municipal de Assistência Social

• Secretaria Municipal de Saúde

• Secretaria Municipal deEducação

• Secretaria Municipal de Esporte, Cultura, Turismo e Lazer.

•  Conselho Municipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes

• Conselho Tutelar

•  Poder Judiciário e demais autoridades que se fizer necessário.

 A comissão intersetorial

todos os envolvidos no plano, ou seja, adolescentes, familiares, técnicos e 

outros.Deverá ser apresentado um relatór

apreciado e aprovado ou reprovado pelo mesmo.

 Este é um plano Decenal, contendo ações a serem executadas, em curto, 

médio e longo prazo, para melhor acompanhar a execução das ações, este deverá 

ser reavaliado e se necessário alterado a cada 04 anos, ou a qualquer tempo em 

caráter extraordinário. 

 

11 - RESULTADOS PROGRÁMATICOS

 

• Reinserção social dos adolescentes atendidos;

• Garantia da escolarização dos 

• Profissionalização dos adolescentes.

• Redução da reincidência dos atos infracionais.

• Fortalecimento da rede de atendimento a adolescentes em cumprimento de 

medidas sócio-educativas de meio aberto.

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

A avaliação e o monitoramento do plano serão de maneira continuada e 

sistemática, e deverá ser apresentada semestralmente para aprese

Conselho Municipal de Direitos da Criança e Adolescente – CMDCAde Curralinho. 

A responsabilidade pelo monitoramento e avaliação do Plano será da 

comissão Intersetorial, que deverá ser nomeada pela prefeitura municipal, composta 

ecretarias: 

Secretaria Municipal de Assistência Social 

Secretaria Municipal de Saúde 

Secretaria Municipal deEducação 

Secretaria Municipal de Esporte, Cultura, Turismo e Lazer.

Conselho Municipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes

Conselho Tutelar 

Poder Judiciário e demais autoridades que se fizer necessário.

intersetorial devera organizar encontros com a representação de 

todos os envolvidos no plano, ou seja, adolescentes, familiares, técnicos e 

outros.Deverá ser apresentado um relatório de avaliação ao CMDCA para ser 

apreciado e aprovado ou reprovado pelo mesmo. 

Este é um plano Decenal, contendo ações a serem executadas, em curto, 

médio e longo prazo, para melhor acompanhar a execução das ações, este deverá 

necessário alterado a cada 04 anos, ou a qualquer tempo em 

RESULTADOS PROGRÁMATICOS 

Reinserção social dos adolescentes atendidos; 

Garantia da escolarização dos sócio educandos; 

Profissionalização dos adolescentes. 

reincidência dos atos infracionais. 

Fortalecimento da rede de atendimento a adolescentes em cumprimento de 

educativas de meio aberto. 
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A avaliação e o monitoramento do plano serão de maneira continuada e 

sistemática, e deverá ser apresentada semestralmente para apresentação no 

CMDCAde Curralinho.  

A responsabilidade pelo monitoramento e avaliação do Plano será da 

comissão Intersetorial, que deverá ser nomeada pela prefeitura municipal, composta 

Secretaria Municipal de Esporte, Cultura, Turismo e Lazer. 

Conselho Municipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes 

Poder Judiciário e demais autoridades que se fizer necessário. 

devera organizar encontros com a representação de 

todos os envolvidos no plano, ou seja, adolescentes, familiares, técnicos e 

io de avaliação ao CMDCA para ser 

Este é um plano Decenal, contendo ações a serem executadas, em curto, 

médio e longo prazo, para melhor acompanhar a execução das ações, este deverá 

necessário alterado a cada 04 anos, ou a qualquer tempo em 

Fortalecimento da rede de atendimento a adolescentes em cumprimento de 



 

 

• Fortalecimento dos 

• Garantiado acesso dos adolescentes inf

• Capacitação dos Atores envolvidos no atendimento dos adolescentes 

infratores 

• Disponibilização de Oficinas e palestras sócio

infanto-juvenil.  

• Qualificação dos atendimentos dispensados aos adolescent

medida sócio-educativa em meio aberto. 

• Conscientização das famílias dos adolescentes autores de ato infracional a 

respeito de seus direitos, bem como as atenções e cuidados necessários para 

com o mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários do adolescente.

Garantiado acesso dos adolescentes infratores nas políticas públicas 

Capacitação dos Atores envolvidos no atendimento dos adolescentes 

Disponibilização de Oficinas e palestras sócio-educativas para o público 

Qualificação dos atendimentos dispensados aos adolescent

educativa em meio aberto.  

Conscientização das famílias dos adolescentes autores de ato infracional a 

respeito de seus direitos, bem como as atenções e cuidados necessários para 
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familiares e comunitários do adolescente. 

ratores nas políticas públicas  

Capacitação dos Atores envolvidos no atendimento dos adolescentes 

educativas para o público 

Qualificação dos atendimentos dispensados aos adolescentes que cumprem 

Conscientização das famílias dos adolescentes autores de ato infracional a 

respeito de seus direitos, bem como as atenções e cuidados necessários para 
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